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PORTO 19 DE MARÇO. H 


VINHOS. 


o 
Principia sensivelmente a animar-se o 
nosso comercio de vinhos., Parece que é 
chegado o momento de acabar a fatal apa- 
lhia em que este commercio se tem visto. 
Vão apparecendo as transacções e com ellas 
a vida para o mais transcendente ramo com- 
mercial da Praça, 1 
No subbado procedeu-se ao leilão dos 
vinhos da massa fallida de Viuva Abreu, Fi- 
Jhos & Andrade. Eram para mais de 900 pi- 
pas de diflerentes qualidades que se offere- 
ciam conjunclamente á venda, por haver pro- 
posta de compra total da massa, proposta 
aeceite pela quasi generalidade dos credores. 
A massa reduzia-se quasi só aos vinhos, pois 
que os restantes bayeres valiam apenas cer- 
ca de tres contos de réis. 4 
Concorreram á praça muitos dos prin- 
cipaes commerciantes nacionses do genero. 
Esta concorrencia provou a favoravel transi- 
ção que se vai operando no mercado. Ha 
ainda um mez que seguramente, tal concor-| 
rencia e.pretenção seria pelos vinhos offe- 
recidos, como a que appareceu, se não da- 
ria. À massa produziu 121:0508000 que de- 
ram os maiores offerentes, a casa dos snrs. 
José Antonio de Castro Pereira & Filho, 
que já eram os que tinham apresentado a 
proposta de, compra em globo por serem 
credores pignoratícios sobre os vinhos por 
avultada quantia. . ousa g 
Felizmente esta animação veio corres- 
ponder à interessante noticia que o nosso 
correspondente da Regoa nos deu na sua 
ultima carta. Uma commissão nomeada para 
dar alli parecer sobre o projecto do snr. Af- 
fonso Botelho deu já um grande passo para 


opot 


=Se à prova, à guia e 0 corte, 
jstema restriclivo? — a. de- 
rivilegio do porto para a ex-| 
mais. Estas duas amarras 


pelas alfandegas ; os vinhos que contenham 
mais de 40 por cento de força alcoolica são 
como alé aqui prohibidos, Em 45 de janei- 
ro do anno proximo, todos os vinhos que 
contiverem menos de 18 graos de força al- 
coolica serão admittidos com um direito de 
1 sh. por gallão; os que contiverem mais 
de 18 e menos de 26 graos com um direi- 
to de 1 sh. 6d. por gallão; eos que con- 
tiverem acima de 26 mas não mais de 40 


ardentes estrangeiras, excepto o rum, a laxa 
do direito será de 8 sh. 6 d. por gallão — 
importante reducção- de 6 sh. 6 d. — em 
quanto que sobre o rum e aguas-ardentes 
britanicas o “direito será fixado a 8 sh. 3 d. 
e 8 sh. 1 d. respectivamente. Além deste 
direito differencial, ha mais algumas vanta- 
gens concedidas aos distilladores e refinado- 
res britannicos sobre a exportação de suas 
manufacturas, que elles reclamam, em con- 
sequencia das restricções do imposto de ex- 
cise, que necessariamente continua a affectaf 
o seu commercio. 

Por estas medidas, é-nos permittido es 
perar que attingiremos o fim ha tanto tem- 
po advogado por muitos, isto é a introduc- 
ção de vinhos ligeiros estrangeiros com um 
[direito pouco mais do que nominal, e uma 
quasi approximação da liberdade de com- 
mercio nas aguas-ardentes. 

Com relação primeiro aos novos direitos 
dos vinhos, a reflexão natural é — qual será 
O seu efícito sobre o que não será designado 
com impropriedade, os investidos interesses 
do commercio; e aqui devemos considerar 
somente o'effeito dos direitos differenciaes 
que serão impostos no proximo snno. E' 
fóra de duvida de que quasi todos os prin- 
cipoes vinhos alé agora consumidos n'este 
paiz terão a pagar a taxa mais elevada do 
direito. Os vinhos do Porto, Xerez, Marsala, 
8 Cabo, todos contem mais de 26 por cento 
de força alcoolica, e só estas qualidades 
constiluiram em: alguns annos passados 90 
por cento do consumo total. Indusirá o pre- 
mio de 50 por cento de diferença no-direito 
que agora vai ser offorecido aos vinhos ligeiros 
de França e Alemanha, um vasto consumo 
destes vinhos? E, presumindo que assim acon- 
teça, será isto em detrimento dos vinhos mais 
fortes? As opiniões sobre a primeira d'estas 
questões são tantas e lão variadas, que real- 
mente não tem valor algum; só a experiencia 
pratica pode resolver a questão, o declara- 
mos a nossa insufficiencia para oferecer qual- 
quer suggeslão que, tenha uma base satis- 
facloria “para nos apoiarmos ; porém com 


trictivo valerá a pena de con- 
o os élos que prendam a nova 
Convencemo-nos que não. 


peramos que o Douro modifique completa- 
mente as suas opiniões e abrace a plena 
liberdade do commercio de vinhos, que ha-de 
trazer-lho todas as vantagens que elle possa 
imaginar lhe dê o systoma restritivo. 

Esta nossa opinião é corroborada pela 
ultima circular de Clarke, de Londres, da 


qual hoje- damos um largo extracto. A casa 
signataria é das que mais credito merece 
em assumplo de vinhos por se empregar ha 
muito na corretagem delles com intelligen- 
cia, zélo o probidade. 

Vê-so da circular que os vinhos genui- 
nos do Douro hão-de conservar o consumo 
ordinario, e tera probabilidade de o adqui- 
rirem maior pela baixa consideravel no di- 
reito. Os vinhos ligeiros vão por certo aug- 
mentar muito o consumo. pelo barateio com 
que podem.e devem ser ofirrecidos. Mas es-| 
tes vinhos ligeiros terão 4 sua classe de con- 
sumidores, que não é a mesma da dos vi- 
nhos fortes, habituada a elles, por gôsto, 
e por fruição do luxo, e agora ainda fa- 
vorecida pelo baraleio relativo que lhe trará 
a baixa do direito. 

Tudo nos indica que o nosso commer- 
cio de vinhos vai acordar do infeliz lethargo. 
Graças a Deus! Ê 


LONDRES 1.º DE MARÇO DE 1860. 


Ei 17 do mez passado, vos transmitli- 
mos um extracia do relatorio do conselho 
do commercio [Board of Trade], no qual se 
mostrava o resultado do commercio. de vi- 
nbos e aguas-ardentes no ultimo anno com- 
parado com o: que houve nos annos preco- 
dentes, mas abstivemo-nos das nossas usuaes 
apreciações, em consequencia das importan-= 
tes propostas que então se achavam subme- 
tidas á camara dos communs e. affectavam 
estes artigos, reconhecendo que a simples 
comparação de quantidades entre 1859 e 
1858 pouco interesse podia ter quando so 
tinham em vista tão vastas mudanças, e do uma 
tal ordem que introduziriam como era de es- 
perar uma completa revolução no commer- 
CIO: “sind sh 

A decisiva maiorin que houve na ca- 
mara na noute de 27 de, fevereiro findo em 
favor da proposta reducção nos direitos dos 
vinhos, justifica plenamente a expectativa de 
que as alterações nos direitos das aguar-ar- 
dentes, que formam parte do mesmo pro- 
jecto, serão approvadas pela camara, e, por 
tanto julgamos poder com segurança consi- 
derar estabelecidos estes dous pontos. 

Como tem sido admittidas algumas mo- 
dificações depois da apresentação dv, proje- 
cto, recapitularemos, as principues feições 
das medidas propostas. Em todos os vinhos 
estrangeiros desde já um direito de 3 sh, 
por gallão, sem atlenção á sua força alcooli- 
ca; esto direito está sendo agora percebido 


exgasio 


rospeito á segunda, a nossa crença é de que 
não ha razão para osperar uma diminuição 
no uso de alguns vinhos fortes ; pelo con- 
trario, pode-se seguramente anticipar um 
angmento de procura. Os vinhos do Porto e 
Xerez, de finas qualidades e firmes, conti- 
nuarão a ser engarrafsdos e conservados para 
aquelles que até agora os tem consumido ; 
sa taxa redusida do direito será sem duvida 
favoravel a que se estenda o uso de taes vi- 
nhos. Os vinhos mais ligeiros não podem 
ser considerados como competidores d'estes, 
que formam: inteiramente uma classe dis- 
tincta de-bebida; porem acreditamos que os 
vinhos brancos fortes de Marsala, os vinhos 
inferiores do Xerez [assim chamados] de 
não delicado flavor, muitos dos vinhos do 
Cabo, eos vinhos inferiores tintos de Por- 
tugal, sofirerão uma seria competencia da 
producção de. França, Allemanha e Hungria, 
no combate que entre todos está proximo a 
dar-se para obterem o favor publico. Chegamos 
portanto á seguinte conclusão quanto. ao 
effoito provavel da mudança: de direito: — 
Os vinhos finos de [Hespanha e: Portugal se- 
rão, senão mais, tão procurados como alé 
agora; são d'uma classe per se, e nenhuns 
outros podem com elles competir; porém a 
producção inferior d'estes paizes em que até 
aqui se negociava só pela reputação de sous 
momes, encontrarão uma séria competencia, 
e em nada terão a confiar d'aqui em diante 
senão no merecimento comparativo, gravados 
como serão com um importante direito dif 
ferencial. q 
- Os convenientes e inconvenientes de lan- 
caro direito sobre o vinho segundo asua 
prova alcoolica tem sido tão livremente dis- 
culidos, a o principio tão universalmente con- 
demnado por todos aquelles que tem. a pra- 
tica do commercio, que é inutil prolongar a 
discussão. As objecções a qualquer direito 
diferencial são ingenuamente reconhecidas 
pelo chanceller do Excheguer, porém o im- 
menso rendimento derivado dos direitos das 
aguas-ardentes é tambem uma importante 
somma para que tentasse arriscal-a; e por 
tanto , como se considera de toda a impor- 
tancia admiltir os vinhos mais ligeiros com 
um direito de 1 sh. por gallão, julga-se 
necessaria a verificação para os regulamen- 
tos fiscaes, o que de outra: sorte seria re- 
geitado como improprio aos usos commer- 
ciaes. Os- úegociantes de vinhos, por tanto, 
devem dar-se por satisfeitos em passar pe- 
los muitos incormmodos, incertezas e incon- 
venientes que são muito de esperar quan- 
do o projecto fôr posto em execução, e ser 
gratos ao estadista que Levo a; coragem de 
arcar com a difficil questão dos direitos dos 
vinhos de um modo tal que nos leva a con- 
fiar que no futuro o nosso commercio pro- 
siguirá livre de mudança ou de rumores de 
mndança de: direitos, e lerá um grando 
desenvolvimento que será estavel. 

Tendo. agora diante de nós a certeza de 
um augmento de, procura, que supprimen- 
tos leremos a esperar? Devemos aqui con- 
fessar 0 limitado conhecimento em que as nos- 
sas elevadas taxas de direito nos tem até 
agora conservado, Até ao presente o elevado 
direito tom praticamente fechado & porta á 


maior parte dos vinhos produzidos na Euro- 
pa. Pessoas bem informadas tem uma arrai- 
gada presumpção de que teremos amplos sop- 
primentos de vinhos proprios para o consu- 
mo geral neste paiz; é esta ainda uma ques- 
tão que só a experiencia nos habilitará a re- 
solver; o que porém é fóra de duvida é que 
a mudança agora efectuada não sobrevem 
em occasião auspiciosa para verificar o que 
poderão vir a ser os supprimentos, por quanto 


graus, 2 sh. por gallão. Em todas as dguas los depositos nos principaes paizes vinhatei- 


os são em geral diminutos, e seriamente ar- 
riscada a sua qualidade, em consequencia de 
estarem as vinhas actualmente sofirendo com 


jo grave molestia, ou de se terem apenas re- 


centemente d'ella restabelecido. Julgamos por 
tanto que não podemos contar com um suppri- 
mento sufficiente para dar pleno desenvolvi- 
mento ao commercio de vinhos n'este paiz, 
emquanto não tivermos alguns annos de uma 
producção abundante e vigorosa ; só então po- 
demos esperar uma aproximação d'aquellas 
grandes ideias de consumo concebidas pelos 
mais presumpçosos; porque não se póde 
duvidar de que um grande augmento só 
póde ser produzido por um grande suppri- 
mento de vinhos sãos e vcrdadeiros a pre- 
ço baixo, e actualmente não se póde isto 
obter. 

Lendo os valiosos relatorios feitos pelos 
secretarios de embaixadas nos principacs pai- 
zes vinhateiros, não podemos deixar dé no- 
tar a quasi geral conformidade em mostra- 
rem que a plantação e cultura da vinha tem 
recebido grande incremento com a molestia, 
estimulando a subida de valor nascida da 
diminuição de producção a augmentar os vi- 
nhedos; é isto especialmente o que acontece 
em Hespanha e França onde estão agora plan- 
tadas com vinhas muitas terras, que eram 
antes consideradas como improprias para a 
sua producção. A conclusão, pois, é que uma 
abundante colheita agora produziria muito 
maior resultado do que em tempo algum se 
tem conseguido; e isto é um elemento im- 
portante que devemos ter em vista para con- 
siderar o nosso horisonto futuro de abasle- 
cimento é regular o preço dos vinhos. 

Estes relatorios apontam outra fonte im- 
portante de supprimento,- até aqui ignorada, 
isto é a Hungria e outras partes dos domi- 
nios austriacos. Diz-se que o oidium não se 
manifestára em escalla alguma nos territo- 
rios allemães ou hungaros, e que vastos sup- 
primentos de bom vinho se podem d'alli ti- 
rar, se forem estabelecidos meios baratos de 
transito. Os vinhos da Hungria, introduzidos 
aqui ultimamente, não foram suficientes para 
nos habilitar a fallar com confiança de seu 
merecimento “e qualificações para: salisfazer 
as necessidades de Inglaterra, não obstante 
a estrondosa asserção no Livro Azul de que 
«o vinho corda hungaro está fazendo uma 
bem succedida opposição ao"vinho do Porto; » 
porém contamos com uma decidida extensão 
de commercio nestes vinhos, se elles forem 
julgados proveitosos para consumo geral n'es- 
te paiz com a menor taxa do direito. 

Os relatorios de Hespunha e Austria são 
bem dignos d'altenção, e parece serem escrip- 
tos com um espirito de rectidão e sinceri- 
dade; porem o valor do bem elaborado re- 
latorio de França é, na nossa opinião, muito 
attenuado pelos sentimentos do antagonismo 
do escriptor contra as vistas de-Sir Emer- 
son Tenent, e pela sua pretensão de fazer 
dobrar todas as cousas aos seus precon- 
ceitos, em vez de procurar simplesmente elu- 
cidar factos e a util informação dos amplos 
materises que se lhe proporcionavom. A falta 
de qualquer relatorio de Portugal:é um de- 
sapontamento. 

Os preços por que os vinhos hão-de re- 
gular tende a subir quanto ao anno corrente se- 
gundo julgamos. Quanto aos vinhos do Douro, 
não podemos esperar preços mais baixos, vendo 
que a producção total no ultimo anno , foi 
sô de 14:321 pipas, das quaes só 6:929 pi- 
pas foram qualificadas para exportação; os 
vinhos de 1858 continuam a crescer na esti- 
ma do commercio, e são os unicos vinhos 
novos a contemplar. 

De Hespanha podemos ver uma diversão 
de carrsgamentos de vinho inferior deste paiz 
para outras partes, porem o augmento ge- 
ral do valor dos vinhos deve affectar os des- 
ta especie. Os vinhos lintos. do norte es- 
pera-se que sejam aqui muito usados para 
venda a retalho do casco, para o que são bem 
qualificados. 

Nos vinhos de Marsala esperamos uma 
diminuição de procura, so o preço não po- 
der sor materialmente diminuido. 

Os vinhos tintos do Cabo estão eleva- 
dos om preço, e serão provavelmente redu-, 
zidos ao valor proporcionado de outros yi- 
nhos lintos, por isso que estes serão ago- 
ra proveitosos para encontrar aquellá procura, 
que o direito favoravel: tem até aqui limi- 
tado ás procedencias coloniaes. O vinho bran- 
co do Cabo é ainda o vinho genuino mais 
barato que se offerece, e não podemos vêr 
razão alguma actualmente para anticipor uma 
baixa nos preços, ou uma diminuição na 
procura. Não ha ainda nenhum substituto 
para os vinhos. brancos sãos a 14 Ib. por 
92 gallóss, o que é igual a 16 Ib. 140 sh, 
por 108 galões; e tendo em vista futuros 
supprimentos,-a apparencia do oidium no 
Cabo da Boa Esperança terá uma seria in- 
fluencia nos preços. 

Os vinhos francezes tem até agora es- 
tando em tão limitado supprimento, que de- 
vemos esperar por importações para vêr: o 
effeito que ellas possam produzir — sem du- 
vida teremos abundantes entradas de to- 
das as qualidades, porém receiamos que os 
preços sejam muito além da expectativa de 
muitos. 

- No seguinte mappa achar-se-hão as quan-. 


tidades de vinho despachado para consumo, 


durante os ultimos cinco annos: 
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Vê-se que o consumo total no anno pas- 
sado foi superior ao termo medio geral, de 
modo que formará um bom padrão no futu- 
ro para julgar dos effeitos comparativos das 
taxas redusidas do direito. 


MATTHEW CLARK É FILHOS. 


— em. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 15, 16 E 17 DE MAnNÇO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

Por alvará do exc."º governador civil, 
foram nomeados José Ferreira dos Santos Sil- 
va, José Carlos Lopes e Domingos Pinto de 
Faria para membros d'uma commissão d'in- 
querito da .companhia de moagens a vapor, 
denominada Ceres, conforme fôra ordenado 
em portaria do ministerio das obras publi- 
cas, repartição do commercio, datada de 3 
do corrente. 

No dia 15 expediu-so ordem aos admi- 
nistradores dos bairros d'esta cidado e admi- 
nistradores do concelho de Gaya para que 
remettam a este governo civil, com urgen- 
cia, um mappa numerico das meretrizes ma- 
triculadas, com designação d'aquellas que são 
turbulentas, e dadas á embriaguez. 
Ordenando-se-lhes juntamente, que re- 
metlam uma relação informativa das ruas, 
largos e travessas dos ditos bairros, e con- 
celho, dividida em tres classes: 

1.º Onde deye ser absolutamente pro- 
bibida a residencia de mulheres publicas. 
2.º Quaes são os locses que devem ser 
especislmente destinados para a sua resi- 
dencia, com designação especial dos mais 
proprios para as turbulentas e dadas á em- 
briaguez. 

3.º Onde deve ser permittida a sua re- 
sidencia, em quanto a aulhoridade, por cir- 
cumstancias especiaes ou em virtude de queixas 
dos visinhos, não determinar a remoção de al- 
gumas, ou de todas. 

Informando justamente do numero apro- 
ximado de casas comprehendidas na segun- 
da classe, e o. calculo aproximado do nume- 
ro de mulheres publicas, que essas casas 
podem acomodar, tendo em vista o nume- 
ro habitual das associadas em cada casa. 

CONSELHO FILIAL DE BENEPICENCIA. 

No dia 15 d'este mez installou-se n'este 
governo ciyil o novo Conselho Filial de Be- 


ereto de 6 de fevereiro findo, para o actual 
biennio de 1860 e 1861, composto dos snrs. 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade, José Car- 
los Lopes, Simão Duarte d'Oliveira, José 
Joaquim Leite Guimarães, visconde da Trin- 
dade, Antonio Martins dos Santos, Guilher- 
me Augusto Machado Pereira, visconde da 
Penna, Antonio Augusto Soares de Sousa 
Cirne, João d'Albuquerque de Mello Pereira 
e Caceres, Antonio José Monteiro Guimarães, 
Manoel José de Sousa Araujo, Francisco Gon- 
galves d'Aguiar, e Domingos Manoel Barbosa 
Brandão. O snr. governador civil, na quali- 
dade de presidente nato do conselho, fez 
uma exposição do actual estado do Asylo de 
Mendicidade, fazendo vêr que do modo que 
se achava, com tão diminuto numero d'asy- 


satisfaziu aos fins da sua instituição. 

Foz vêr, em presença dos quadros es- 
talísticos que apresentou, que o numero de 
pobres quo teriam de ser recolhidos no Asy- 
lo, prohibida que fosse a divagação, não era 
tão grande como sc suppunha; e que con- 
fiava no zélo do actual conselho, que elle 
auxiliaria com todas as suas forças, que.se 
levaria ao cabo a ideia grandiosa da extinc- 
ção da mendicidade n'este concelho, garan- 
tindo-se aos cidadãos que quizerem contri- 
buir, certos principios, e logo que a opinião 
publica tivesse verdadeira fé na validade e 
efficacia das medidas. 

Apresentou em seguida os principios 
que entendia que o conselho devia garantir, 
e são os seguintes : 
« 1.º Será absolutamente probibida a 
mendicidade no concelho, e se tomarão para 
isso as necessarias providencias policiaes, logo 
que o asylo tenha os meios necessarios para 
prover á sustentação dos mendigos com causa 
justificada. 

2.º Não será augmentado em caso al- 
gum o quadro dos empregados do asylo, 
nem os seus ordenados. Qualquer accresci- 
mo de serviço será feito pelos proprios asy- 
lados mais capazes, mediante uma pequena 
gratificação. 
3.º Não será altorada a qualidade o quan- 
lidade do alimento grosseiro indispensavel, 
designado nos regulamentos em vigor. 

4.º Não serão applicadas para vestuarios, 
ou melhoramentos, quantias algumas, sem 
que sobejom da sustentação dos asylados, 
e do expediente ordinario e indispensavel. 
5.º As contas de cada mez e anno findo 
estarão patentes no asylo, a quem quizer 
examinal-as.» t 

S. exe.* o snr. governador civil apre- 
sentou mais as seguintes propostas : 

- Greur-so-ha cm cada froguenia uma com- 
missão de soccorros para o asylo, encarre- 
gada de promover esmollas para elle, solli- 
citando especialmente : 

1.º Qualquer prestação annual em di- 
nheiro, ou generos alimentícios. 

2.º Qualquer dadiva extraordinaria para 
constituir um fundo. 

3.º Quaesquer roupas de cama quaos- 
quer roupa d'uso para homens. 


missão de senhoras para soccorrer de rou- 
pas ás mendigas asyladas. 

Tanto os principios. como as propos- 
tas do snr. governador civil foram appro- 
vadas pelo conselho. A 
Em seguida passou-se á eleição dos in- 
dividuos que devem otcupar os differentos 
cargos do conselho e foram eleitos para 
vice-presidente visconde da Trindade — se- 
cretarios Alexandre Soares Pinto de Andra- 
de e Antonio Augusto Soares de Sousa Cyr- 
ne, thesoureiro Antonio Martins dos Santos, 
Para a commissão administrativa do asylo 
portuense de mendicidade foram eleitos José 
Joaquim Leite Guimarões, Guilherme Augus- 
to Machado Pereira, Francisco Gonçalves de 
Aguiar, Domingos Manoel Barbosa Brandão, 
Antonio Martins dos Santas e Antonio José 
Monteiro Guimarães. 
si A commissão administrativa do asylo 
portuense de mendicidade, eleita pelo con- 
selho filial de beneficencia, installou-se hoje 
f'este governo civil, e nomeou para presi- 
dente Guilherme Augusto Machado Pereira, 
vice-presidente José Joaquim Leite Guima- 
rães, secretario Domingos Manoel Barbosa 
Brandão e thesoureiro Antonio Martins dos 
Santos. Finda a sessão foi a commissão ad- 
ministrativa, acompanhada des. exc.º o sur. 
governador civile secretario geral fazer uma 
visita ao asylo de mendicidade. 

COMMISSÃO DISTRICTAL, 
A commissão districtal, nas duas sessões 
de 13 e 16 do corrente mez, proferiu decisão 
definitiva sobre cento e vinte e sete reclama- 
ções contra o actual recrutamento. 
JUNTA DE REVISÃO, 
A junta de revisão inspeccionando esta 
semana 13 mancebos do recrutamento de 1860 
indeferiu uma reclamação, e deferiu doze ; 10 
por falta d'altura, e 2 por molestia. 
OCCORENCIAS. 

Em a noute do dia 12 do corrente, fal 
leceu repentinamente na villa da Povoa de Var- 
zim, uma mulher por nome Maria “Palheira. 
e havendo suspeita de que ella se suicidára 
com veneno, procedeu-se á autopsia no cada- 
ver da fallecida, e está-se procedendo tam- 
bem ás convenientes indagações para saber 
se o veneno foi proprinado por alguem inte- 
ressado no morte da referida mulher. 

No dia 13 foi capturado n'esta cidade 
por, ordem do administrador do 1.º bairro, 
como vadio e ratoneiro, um individuo que 
declarou chamar-se Pedro, filho de Bartholo 
Barbosa, e ser natural de Braga, o qual se- 
gundo consta acha-se pronunciado pelo cri- 
me de homicidio em um dos juizos do dis, 
tricto de Villa Real. 


neficencia d'esto districto, nomeado por de- 


ce 


Crear-se-ha em cada freguezia uma com-- 


lados, e com tão tenues rendimentos, não - 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIANIO DE 
Lissoa N.º 02 pp 16 pg manço, 
MINISTÉRIO DA FAZENDA. 4 

Portaria louvando o delegado do the- 
souro no districto de Vizeu pelas diligencias 
que empregou para a acquisição de uma por- 
ção de livros de notas, que comprebendiam 
muitas escripturos de emprasamentos e de 
capitaes mutuados pelos extinctos conventos. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS D4 NARINHA E 

ULTRAMAR. 

Ordem da armada n.º 16, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
4 INDUBTRIA, 

Oficio do inspector geral dos pesos € 
medidas do reino, remetteudo os mappas es- 
tatisticos do numero doindividuos que usam 
de varas covado nos districtos de Béja e 
Faro. y ' 

tm e mim 


CORTES. 
(Extracto recebido pes dcoMjRito do Porto») - 
CAMARA DOS SNRS. «DEPUTADOS, | 


(Sessão em 18 do março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLONEU. DOS 
MARTYRES, 


Sendo um quarto depois do meio dia, e|' 


estando presentes 61 snrs. deputados, abriu- 
sg a sessão, 

Acta approvyada, 

A correspondencia teyo o devido: des 
tino, y y 
O snr, visconde de Pindella mandou; para 
a meza duas representações, uma da camas 
ra municipal do Guimarães é outra de Pafe, 
-sobro estradas, 

O sn». Alves Martins pediu que se-mar= 
que o dia para verificar a sua: interpallação 
ao snr. ministro (do reino sobre os-diplomas 
que habilitam as fabricas do agoardente. 

O snr. Affonso Botelho pediu á meza 
que providenciasse para que o «Diario da Ca- 
mara» seja remetido com rogularidado ás cas 
maros municipaes para saberem o que aqui 
59 passa; mandou pora a meza uma propos- 
ta renovando a iniciativa dos dous: projectos 
de lei, que apresentou em uma das legislar 
luras passadas, sobre o commercio dos vi- 
nhos do Alto Douro; e concluiu-declarando 
que juntaya 0 seu nomiosos dos snrs. Pin- 
to Coelho, Barros e Sertorio Blane, á propos- 
ta que estes snrs, fizeram renoyando: acinis 
ciativa do projecto sobre os ofliciaes amniss 
tiados em Evora Monte, ! Es 

Foi introduzido na sala e prestou juras 
mento 9 snr. Pinheiro Ozorio. 

O snr. Avila participou que a deputação 
encarregada de assistir ao funeral: do snr. 
Ferreri tinha cumprido a suá trista missão. 

O enr: Rojão mandou para a meza uma 
representação da camara municipal do Ro- 
doendo pedindo que o caminho de ferro das 
Vendas Novas seja directamente dirigide a 
Evora o Beja, | 

O snr. Afionseca pediu ser informado 
Rolim ménio toridecáninta —ponotituidame bom - 

isso de administração publica, a fim de 
se oceupar do projecto que apresgntou, 

O snr. presidente informou que as com- 
missões da administração publica e de pes- 
carias ainda não participaram q sua instal- 
lação. 
O snr. D. Rodrigo lembrou a convo- 
niencia da mezs encarregar algum dos mem- 
bros d'estas comissões para convidar os 
seus collegas a reunirem-so é a conslitui- 
rem-so., 

O snr. Aragão disse que a commissão 
de: administração publica já se reuniu, e 
* designou para prosidento o sny. Moraes Car- 
valho, secretario barão dus Lages, havendo 
relatores espúciaes para cada um dos nego- 
cios, 

O sur. Moraes Corvalho disse que al- 
guns membros da' commissão de adiministra- 
são publica já se reuniram e designaram 
para presidente a elle, o para secretario o 
snr. barão das Lages; mas ficou para se ro- 
solver isso definitivamento quando estivas- 
sem presentes todos os membros da com- 
missão, o que ainda so não verificou. 

0 sne. Dias do Azevedo mandou para 
A meza uma nota de interpellação. 

O snr; Encarnação Coelho mandou para 
a meza uma - representação q úm requori- 

* mento, de que se dará conta quendo tiver 
segunda leitura. 1 ” 

Os enrs. Francisco da Costa, Santos 
Lossa, Placido, Telles e Vasconcellos, Men- 
des do Vasconcellos: e Cancela mandaram 
para a mezi requerimentos pedindo eselare- 
cimentos no governo. 

Os snrs. Moraes Souros, Maia q Tellos 
de Vasconcellos mandaram para a meza pro- 
joctos de lei, de que se dará conta quando 
tiverem segunda leitura. 

O snr. Rebello Cabral mandou para a 
moza uma representação dos habitantes do 
extíncto concelho do Valhollas pedindo a re- 
construcção do seu concolho. ' 

O snr. Secco mandou para a meza uma 
nota de interpellação. 


ORDEM DO Dia. 


Continuou a discussão na especialidade do 
projecto n.º 42, sobre a admissão de 
cereges, 

Artigo 2.º; - 

O sur. Corlos Bento (sobre a ordem 
sustentou e mandou pura'a meza uma pro- 
posta a fim de que seja reduzido o direitô 
de 19500 reis que se pagava por cada ca- 
Deça de gado voccum que so importava à 
500 reis. 

O snr. Thomaz de Carvalho (sobre a 
ordem) propôz que a proposta do snr. Car- 
los Bento fosse 4 commissão respectiva sem 
prejuizo da discussão do projecto n.º 12... 

O snr. ministro da fazenda (subro a or- 
dem) pediu ao sur. Carlos Bento consentisse 
que a sua proposta fosse 4 commissão, pura 
fazor parto d'um projecto especial, 

“ Continuando, disse que será conveniente 
altender na lei que so discute nos generos 
cereaes de cevada e farinha, que pelo decreta 
do governo foram admitidos a deposito ; 


Jtra das que so 


o o eu 


para a meza a segui 


proposta se 


- Proponho. que os arti “q Bºjecto.. Pp h ' do 

do Eat eoliam á comm É . Ficou em a e mandou-se impri-j 
ojada ce considerada | silhaiio- mir no «Diario do Lisbon, 1 

to, edepals de alguma discussão, o snr, ml- O snr. Lobo d'Avila, bistoriando a que 


1 
nistro da fazenda pediu, a fim de não embaraçar 
o andamento do projecto, para retirar o seu 
adiamento, porque o governo apresentaria 
uma proposta sobre estó objecto. 

À comara permitliu que se retirasse o 
adiamento, e continuando a discussão do 
projecto, As 

O sur. Dias d'Azevedo sustentou e ma 
dou para a meza 95 seguintes, artigos add 
cionaes : ve ! simao 
Art. 2.º O governo fará publicar no 
«Diario de Lisboa» semanalmente a quanti- 
dade e qualidade de cereses .ostrangeiros ad- 
mittidys a consumo ne semana anterior, 

Avt, 8.º. Osgoverno dará, conta ds côr 
les na proxima sessão do uso quo fizer da 
aulhorisação concedida por esta lei. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario. , E 

Foi admittida ecficoy em discussão. 

Foi introduzido -na sala'e prestou jura- 
mento o-snr. Martins Pulido, bem. como o 
snr. Feijó. £ e 

Depois de algumas observações foi ap- 
provado o arligo de projecto,- assim «como 
o artigo addicional do snr. Dias d'Azevedo, 
e collocado no local competente, 

Artigo 3.º approvado. .. 

O snr. Couto Monteiro participou achar- 
se installada a commissão de administração 
publica, tendo nomeado para presidente o 
snr. Moraes Carvalho c a elle pora secreta- 
rio, havendo velatores cspeciaes para cada 
um dos negocios. . : 

Passou-se á discussão do projecto” de 
lei n.º 13. 2 

Artigo 1.º E” approvado, na parte que depen- 
de da sancção legislativa, o contracto celebrado em 
14 do setembro de 1859, entro o governo o D. José 
de Salamanca, -para a consirueção dos caminhos 
de ferro de Lisboa ao Porto e à fronteira de Hes- 
panha, o qual contracto vai junto á presento lei e 
della faz parte. 

81º E o gorerno aulhorisado a alterar, de 
accordo com a empreza, o artigo 44.º do mencio- 
vado contracto ; 

1.º Na parte em que determina que os preços 
hoje em vigor no caminho de ferro de leste. fiquem 
estabelecidos como maximos até 4 conclusão do mes- 
mo caminho, podendo estabelecer-se desde já o que 
dispõe o $ 4.º do mesmo-arligo, para o caso da con- 
elusão da linha até á fronteira, 


guintes ler- 
mos =o producto bruto das. tarifas -recebido pela 
empreza no ultimo anno, feita a deducção dus gas- 
tos materias da exploraçi 4 

82º E tambem o governo aulhorisado, logo 
que a empreza se (lenha constituido gm companhia 
ou sociedade, que, no juizo do mesmo governo, dê 
segurança completa: da execução d'este contrato, a 
accordar com a mesma empreza nas seguintes 
condições : : 

1.º Aclargura do caminho-de ferro sobre o 
terainigno será de 9" pos allerros, e de 8",50 nas 
trincheiras e terrenos de rocha para duas vias, c 
de 5",40 nos alterros, do 4",90 nas trincheiras q 
lerrenps da rocha para umavvia. 

2.2 A abertura dos sublerraneos será pelo 
menos de 7”,80 enfre os pés direitos da abobada. 
A altura desde o nivel dos carris até ao intra- 
dorso da abobada de revestimento, contada sobre 
o eixo de qualquer das vias, será de 5". 

3º 4 largura entre os parapojlus das pontes) 


sorá de 8, 
qu 


tar ainda as dimensões precedentes ou qualquer ou- 
acham estipuladas no contracto, 
poderá fuzel-o, de actordo com o governo, sem 
direito a subsidio ou indemnisação pelo excesso 
de despeza que d'ahi provenha, 

5.º O peso dos carris-será pelo menos de 95 
kilogrammas por metro corrento no primeiro as- 
sentamento da via, 

6.º A empreza terá a faculdade de adiar a 
execução dos movimentos do terra para a segunda 
via no cominho de leste, para a epocha em que 
o proqueto: bruto annual fôr de 4:300gU0O reis por 
Kilometro, e no cominho do norte para quando o 
mesmo producto fôr de 5:400$000 reis. Se a em- 
preza, quando chegarem as cpochas acima men- 
cionados, não executar esta condição, poderá o 
governo mandar proceder aos trabalhos, e fazel- 
os executar pur conta da mesma empreza. 

O caminho de ferro de leste e do norto 
alé já margom esquerda. do Douro estarão conclui- 
dos, e promplos para serem entregues á ila- 
ção, o primtiro dentro de dois annos e meio, e 
o segundo dentro de tres annos, a contar da 
approvação do contracto pelas côries, devendo: o 
o norte estar completo olé á margem. direita do 
Douro, na cidade do Porto, dentro de quatro au- 
nos, “a contar da mesma epocha. 

.* Se em cada uma das cpochas acima men- 
cionadas não estiver concluido qualquer dos ea- 
tuinhos, p empreza será obrigada a executar en- 
tão os morimontos de (erra para a segunda via, 
tendo o governa, v direito de os fazor executar, 
no caso em que ella se focyse a cumprir esta 
condição. 

9.º 0 governo lerá o direito de fiscalisar os 
trabalhos para o, fim do que elles tenham igui) 
desenvolyimento nas, linhas do norte e de deste, 
devendo em todo b caso estar concluídos e com- 
pletos na linha do nórte um número de kilome- 
los uunca inferior ad dos kilometros construidos 
na continuação da linha de leste, umianno depois 
da approyação da contracio pelas córios. 

Art. 2.º O governo poderá applicar ao paga- 
mento dos encargos resultantes do contrato appro- 
vado pelo artigo 1.º desta lei, c alé que as córtes 
idenceiem. definitivamente sobre modo de 
Oveorrer aos mesmos encargos, a parte que fôr no- 
cessaria do producto dus titulos de divida fundada 
externa, já emitidos em virtude das authorisações 
congedidas ao governo pelos artigos 4º e Gê da 
lei dy 4.de junho de 1857, e artigo 2.º da lei de 5 
de março du 1858, e bem assim dos que ainda pos- 
sam ser emiltidos dentro dos limites fixados na gbri- 
gação geral approvada por decreto de 22 de junho de 


1859 

$ unigo. O apcargo que; resultar para o the- 
souro das operações aulhorisadas n'esle; artigo não 
será - superior ao juro dos bonds correspondentes, 
segundo o preçó que tiveren no mercado quando 
so eftceluar a transacção, addicionando um é meio 
por euntová importação do mesmo juro. 
vo Alb 8.º 1 governo dará conta ás córtes, em 
cada sessão legisjaliva, do estado da onsteueção 
das linhas ferreas concedidas pela present lei, do 
modo como o contrato tirer sido “executado, b do 
usoque houver feito-da aulhorisação: toncedida; pes 
lo artigo 2.º d'esta lei. Ely 

Art. 4.º. Piça regogada a, legislação em con- 
trario, = 

Sala dos commissões de fazenda e obras publicas 
reunidas, em 5 do marco de 1860. ! 

Antomo José de Arjla [com declarações] — José 
Estevão Coelho de Magalhãvs -— Joaquim Gonçalves 
Mamede — Thomaz do Carvalho — Podrigo Nogueira 
Sonres Vieira — Joaquim Thomaz Lobo do 
(com declarações) — Justino Antonio do Preitas — 
Antonio Rodrigues Sampaio — Augusto Xavior Pal- 
meirim — Auguslo Xavier da Silva (vencido nos 58 
do artigo 1,º, c com deplaração no arligo 2.º) — 
Thiago Augusto Velloso da Horia (rom declarações) 
- antonio de Carvalho Goutinho de Vasconeeljos — 
Carlos - Gyrilo Machado — Ilgrmenegildo Gomes da 
Palma — Fernando Luiz Mouzinho de Albuquerque 
— Francisco José da Gosta Lobo — José Maria da 
Ponte Horta, relator, 


O snr, Ponte Horta , como relator da 


Se a empreza julgar conveniente augmen-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


commissão , apresentou e mandou para a 


mMeza uma sul 


bstituição aos artigos do pro- 


se passou nas commissões com este proje- 
clo, estranhou que, em vez de se occupa- 
rem da proposta do governo, como ella foi 
apresentada, resolvessem que se fizessem no- 
vas negociações com q concessionario, au- 
thorisando o snr. ministro das obras publi- 
cas para seu intermediario, oque julga fóra 
de todas as conveniencias, porque o go= 
verno devia trazer a sua. proposta com um 
pensamento npleto e às comissões, não, 
podiam jocuupar-se senão do que a camara 
ls commetten. Isttch 
Que isto denotava que a sr. ministra 
dos obras publicas quiz declinar de si a 
responsabilidade; e não póde, apojar um go- 
verno que não se apresenta com q força no-] 
Gessaria. para, sustentar as suas Opiniões ; 
sendo para. notar que so ah concurso para 
este caminho , e, depois de adjudicado, al- 
tera-se q contracto Sem quvir novamente a, 
praça... ) 
Passando a considerar tanto 0, projecto 
primitivo. como as alterações que: nas com- 
missões se fizoram debaixo das condições te- 
ehnicas, emilliu a opinião de que ellas não. 
são as convenientes, nem em harmonia com. 
o que se segue em outros paizes. 
+.» Como désse, a hora, ficou ainda coma 
palavra. SLagio 6.9 y 
+, 9 snr. prosidanto,, declarando. que a 
ordem do; dia, para Amanhã era a continua- 
cão desta discussão, levantou a sessão 


v INTERIOR, 
“LISBOA; ATODE MARÇO. 
(Gorresp. part, do Commercio do Porto,) 


O tumulo recebem, já os restos martaes 
do, general Ferreni, Tudo quanto ha de mais] 
distineto na. capital, foi render-lhe o. ultimo; 
tributo de homenagem, Sua, Alteza o Sur. 
Infante D. Luizacompanhou o cadavar desde 
a capella, do cemilerio até go jazigo, 

Poucos enterros tem sido mais concor-, 
ridos. Cento. e selento e seis lrens acompar 
nharam o feretro desdo.a casa onde o mi- 
nistro regídia, até ao Alto de8, João, O il 
lustre finado. foi, conduzido n'um cache. da 
casa ral, quo cra precedido d'outro do res- 


guida hia um: osquadrão. de Jancoiros. 

«As duas casas do parlamento, (izoram-so 
representar no preslito por deputações.. À 
corporação. da marinha e toda a |ropa da 
capital aghayam-se no Alto de S. João. 

11, 9 foretro; foi conduzido da capella para 
9 Jpzigo pelos snrs, duque de. Saldanha , 
marquez da Fronteira, ministros. da; reino , 

onda, justiça e obras publicas, 
9. recolhoro cadaver no jazigo, o nr, 
marquez de Vallada fez o seguinte discurso ; 

« Não. venho soltar, nesta aceasião, 
apenas o brado: ingente da dôr, junto à bei- 
ra triste d'um Lumulo que se abre, 

« Sg o Lerror que a ideia. da morta na- 
luralmente inspira, alfustasso para longe d'es- 
te campo, aonde Lodos somos. irmãos, pola 
fó o pelo sopulçhro, o sentimento do dover, 
deveria agrupar a todos de bom grado, em 
volta. deste: ferelro, para qua unidos pela 
crenga, irmãos pela patria, viessemos pres 
tar culto 9 um grande principio sogial, hon- 
rando os ginzus do um portuguez, que o. foi 
entre os melhores,. pelos Drios, pela, intel- 
ligencia, pela capacidade e pela virtude. 

«-Dianta g'esto cadaver venerando, as 
palavras da lisonja nho assomam aos maus 
labios: a morte ó comp-a -cristallina (onto 
aonde as -nodoas da adulação se apugam, — 
aonde o. ardor das. vinganças se anniquila, 
Nesto logar só a verdado devo echoar, só 
ella poda: repercutir «nos corações. sentidos. 

« Tui amigo do gengral Ferreri, — hon- 
ro-me de np ter-sido, o confosso quo não 
podia dejxar do o ser, por não estar na mi- 
nba mão doixar d'amar a virtude, 

«O genoral Perrori amou sinceramen- 
te o seu pniz; — os seus primeiros enthy- 
siasmos, ainda «no verdor dos annos, foram 
pela defeza da mais santa das causas, — a 
causa da patria o da nagionalidade. 

“10 lhrôno encontrou: sempra n'esto va- 
rão -cgregio, um defensor estronno, a legili- 
midade da Senhora: D. Maria 2.º um solda- 
do dedicado. 

“ ot Momem debom conselho, honrado até 
onde se pólo sél-o; o general Forreris já- 
mais alraiçoou 0 seu pandão , — jámais dei- 
xou de ser ficl ao seu partido. 

« Em -nomo: d'esse partido, venho eu, 
soldado. humilde .mas leal; prestar-lhe a der» 
radeira homenagem, 

« General Ferreri |— recobo o tributo da 
«lôr que te consagra o partido pelo qual te 
sacrilicaste. e morresto. Júmais no lidar da 
vida conheceste pendão que não fosse o que 
juraste.; Durante a vida sempre te 'encostas- 
tea essas duas cnlumnas sublimas, da honra 
eva justiça, — cuja: base pousa na “terra, 
cujo capitul toca no oéo| rd ob 0 

«Foste roligioso como 'n são osbons mi- 
litáres,-como “o foram sempre- os bons par= 
tuguezes, como ospero hão-de -ser sempre. 
Eai dos homens: politicos que te não imita- 
rem, porque 'a Stan será um fardo de 
tormentos, uma cadeia de males tão pesada 
como o remorso, — tão longa como a eter- 
nidade. 

« 4 memoria do homem justo não mor- 
re: clla vivo atravez das éras que se suc- 
cedem, em todos os animos honrados. A 
recordação das vittudes que te“ornaram a 
vida é o melhor legado que deixaste. Iece- 
be, pois, cadaver venerando, a ultima ho- 
menagem da nossa gratidão, do nosso res- 
peito, da nossa soudado. 

« Ora por nós, e descança em paz. 

Na camara dos snrs. deputados oceorrey 
hontem um incidento summamente desagra- 


|sua admissão 


sas 


de todas as conversações, 
dá imprençh- 


tambem hoja 
N Tondo nús de 
o dores zon 


 refenir. 
ca la a 

pertendessemos occultar alguma ci 
cia, ou mesmo deixar de mencionar um no- 
me, podia o assumpto ser mal interpretado 
por alguem, ou para alguem e então: seria 
melhor não dizer cousa alguma. Mas n'este 
caso deixariamos de ser informadores exac- 
los, e-0s leilores leriam razão para se quei- 
xar «do nosso silencio, que seria indesculpa- 
vel n'um negocio de que os joraaes se oceu- 
pam, e que por certo, ha-de sgr dito para 
puta parte, em, correspondencias particu= 
ares, ; ítliston * Ala 
Alem, disto entendemos, que. referindo 
um nome 1 que. senfo apparecesse., sobem, 
ria o negocio a menor imporlancia, não affen- 
demos essa pessoa nem faltamos a conyenien= 
cia alguma, pojs que: essa mesma: pessas 
não taye, duvida em se apresentar em) publis 
co, nem em declarar, com a major franqueza, 
As suas perlenções, y 

Dito isto, vamos, po .facto,,, 

Havendo-sa, entendida, tanto par-pante 
do comme . 
ereto dp 17 de dezembro, . que admittiu o 
deposito de corengs, com pracedencia de paiz 
estrangeiro, estavam. comprehendidas as fa- 
tinhas, foi requerida ao ministorio da fazenda 
licença para dep! dum carragamento d'a- 
quelte genero , euja licença. foi concedida, 
por uma porfhria, dirigida ao director, da al; 
fandega de Lisbog. , Fez-se, por, conseguinte 
o deposito, o algnns, commerciantes. fizeram! 


gonvencido, da .convaniencia da 
são qua no projecto da lei, que 
epreseniAR, à camara, para que fosse. permit- 
tida a livre entrada de cergaes, (as compre- 
bendia expressamento.,,, ii conj ot 

as a missão, de «agricultura, «da 
comara dos snrs. .dapytados,. não .rasolveu 
fazer. extensiva va, permissão ás farinhas, ce- 
vada e, ivilha, e ,quyindo, q este respeito o 
snr, ministro das obras, publicas; .s.. exc.? 
conveio n'isso, ignorando . porém, que já ha- 


SOVerno,| 


[via sido, purmiltido o deposito Je conta por- 


ção de farinhas, ignorancia, esta que todavia 


negocia, correu como de simples. expediente 
por outro ministerio, e. segundo: porque o 
snr. Casal, Ribeiro não lhe den importancia 
alguma, para o raferir sao sen college. So 
assim não tivesse acontecido, se 9;snn, Serpa 
soubesso. que, já buyiam farinhas em ; depo- 
silo, por. corto 


do de, esperar que ella não conviessa: em ad- 
miltir aq consumo pelo. menos as; farinhas 
depositadas, ppr,o. haveram sido na; espes 
rança e probabilidade da sua admissão. 
- Dando, a commissão o; seu parecer » no 
sentido que deixamos; dito, passou-se: á dis, 
cussão, E sem que ninguem se lembrasso das 
farinhas que estavam. em deposito, foram 
estas do mesmo modo que a cevada eq 
milho eflectivamente exoluidas da. livre; ads 
MUBSÃO oz prvi pijnol dá teta F 
— Apenas conston isto aos, commereiantos 
donos das referidas farinhas dicigiram-sg ao 
sur, ministro da fazenda, regondando-lhe 
que osdepositas haviam sido feitos com conha- 
cimento das. exe", ema melhor, boa: fó, 
e que não sendo agora admitido o sen ger 
nero para o consumo, | sofiveriam elles -com- 
merciantes um, prejuizo consideravel. 4. 4 
Havendo como: na verdade havia'p ha 
toda n razão da parte dos queixosos, o snm, 
ministro da. fazenda reconhecendo= a! promet- 
ten do fazer n'esso sentido: uma: mpção-na 
camara dossnrs. deputados, o'qua'cumpriu: 
Mas um: dos cinterassados.,  que-aló;hontem 
tinha; occultado o. seu nome, fazendo saló-o 


parecenda-lhe talvez. que a sua posição pode- 
ria favorecelso. dirigiu-se -á- camara; | proous 
rando “olguns: snvs, deputados:, «para “lhes 


nistro; (la fazenda, indo depois o mesmo in- 
dividuo para as galerias esperar o resultado: 

Apenas, porém, se divulgou entre ossnrs. 
depulados que-uma determinada: pessoa ti= 


fazenda, toda a camara iileu os mais visiveis 
indícios do: que não reconsiderarja o que já 
havia votado. A agitação tornob-se” grande 
Em presença disto, o que de certo surpres 
hendeu osnr. ministro: da fnzenda, pois'que 
só depois de feita a moção: é quo: levo co- 
nhecimento da pessoa, que interessando n'el- 
ln;- havia commettido a imprudencia de so 
dirigir a alguns snr. deputados: paraique: a 


- |approvassem, retirou:a mesma moção. “10 


Por essa occasião foi dirigida movsnr 
ministro da fazenda: uma vinsinunção 'pouch 
benigna, mas: s. exc.º achando-se-soguro “da 
sua ennsciencia, pois que podia justificar-se, 
immediatamente provocan,-nos termos mais 
onergicos' evinstantes, o -snr. deputado que 
Ih'a: fez a que so explicasse clarave expres- 
samente: Mas provocação ficou sem ros- 
posta; /e nem paraceljarnos: pareceque-hon- 
vesso fundamento. EB" verdade, ninguem dei- 
xa de'o" reconhecer, núm: de o não: sentir, 
que'osnr. Casal Ribeiro deu hontem um 
passo menos refletido, mas nem s. gxc.º pro- 
cedpu' por obsequio:a ninguem, nem o négo- 
eio tomaria 'o caracter que tomou, senão fos- 
se tambem n vinconsideração do shr; conde 
do Bolhão. - Reconhecemos com toda a“im- 
parcialidade ques. exc.º tem razão; — que 
fozo' deposito das suas farinhas na melhor 
bda tó; = que tem n'isso'comprometlida gana 
parto consideravel da'sua fortuna; e, em fim 
quo é impossivel sofrer a sangue frio uma per- 
da-causada por-circumstancias que ninguem 
podia proyôr, masse para tentar essa especula-. 
ção julgou's: exc.” sér conveniente “interpór um 
nome estranho, parece-nos que não fez hem 
em apresentar o seu, pelo menos na altura 
em que estava a questão, Acamara actual, 
que timbra da sua independencia, viu no 
emponho do snr. conde do' Bolhão, do mes- 
mo modo que veria so o empenho fosse de 
qutro qualquer personagem, quem quer que 
fosse, uma offonsa á sua dignidade, 

Ao' mesmo tempo que se dava um tal 
incidente na camara dos snes. deputados, 
outro muito mais; para deptorar se passava 
na outra camara, À carta do snr. Fernandes 


! Ferrão no juiz de Felgueiras, servia de as.! 


davel, e que tem sido o principal assumpto/sumpto a expli 


como do goyorno gue node-|* 


mais encommendas de farinhas, estando |" 


nada tem de estranhavel, primeiro porque.o|' 


» que ponderaria esta cincums-| x 
lancia 4  commissão, de agricultura, não: sen-|c 


deposito dos suus: farinhas modo outrem , | p 


pedir que aprovassem a moção do snr, mis |- 


nha interessa na moção do snr. ministro da| 


venientes com 
O snr co 
discussão, não upoi 
res involvidos ng desgragado negocio de Fel- 
gueiras. Referio muita-tousa polos seus pro- 
prios nomes, valendo por fim o snr. visconde- 
de Algés, que com-a sua sabedoria e pro- 
dencia, pôz lermo a tão desagradavel ne- 
gocio, que ainda continuará, vindo a carta 
do .snr. Fernandes Perrão que; se. pediu-ao' 
dilo-juiz de Felgueiras. é 
Tombem principiou hontem na camara 
dos snrs; deputados a discussão do contrato 


Salamanca ,y é fullando sómente o snr. 
Lobo d'Avila ma A s. dee Teado com 


o/a palavra rescrvadas;para hoje, pouco ha 


por ora que dizer sobre lal discussão, 

i po “a instangias do snr. depu- 
eixoto foi ordenado pelo mi- 

nisterio das obras publicas se désse maior 

desenvolvimênto aos trabalhos da construc- 

ção da estrada de Braga à Valbnen pelos Ar- 

cos, estabelecendo-se novos partidos do Ca- 


offeito pá 
ovo SPA É á 
“Na nossa carta de 19, on 
lando das locomotivas no' car 
de” Lisboa ejra)—A Papi 
correm 'as “viagens de noite — | 
rapidez com que correm, é as “vlagens de 
noite, ele. 4 e so 
“ "Fazemos esta rectifi 
necessaria. oo 
Apparecem muitas 
Phicos nas nossas carta 
| desculpaveis pelo pouco 
correcção das provas, 


A TO 


ç 


ação pela julgarmos 


erros typogra-: 
ug reconheço são 
po"que ba para 
tudo! não posso 
ue à "revisão seja - 
pal E 
; DNGEoC 80 E 
U “POST-SCRIPTUM 
“Na camara nada houve de importante. 
c mlinupa! a” discussão “do contracto Sala- 
mancá. nv vo SMdde cotuisiona d 13 


ten 


E 


“o o AVEIRO DE MARÇO. - 


“[Do Campeão das Provincias.) 


“0 enr, Manoel José Mendes Leife, tor 
mou posse do “governo civil do  distrielo no 
dia 14 hi raro mobcoRiniod, Oto 

“ A'prodocção de” 
aúno 04/1859" 

. À imo 
este res l 
ent à produec enero, 

+ OU O Cav atglo- f pe 
a sociedade Bgricola havia encommendado, 
é O sr. Moraos Sonres tinha gundado vir 
de França. E"'um bello animal, segundo o 
voto dos apregiadore: pis s 
Fica por esta form 


rma 
elaria d 
lim” Poteira 


Franc 
vaitar res 


do ha dias 


i 
A 


O dh SAS nda 

corpo estranho e muito, 

axtfaeção e Uru um atam 

que tem de comprimonto 
centimetro 


rra, ) 
O é páreo. 
ita. O que 


“de gancho dum lado e. 
vido de aro a alguma m 
to tia de extraordinário é | 
põe, o ferro entrado pela pi 
furado o esto mago, o todas a! 
para vir sahir á pelle, pois 
op algum que indiq 
O gl oprhl com 


armil 
ay 


teriór. do « 


ol eh gi; 
QTIGIARIO, 


par 
a 


dh 
o 


Tr 


res, Manoel José Vaz, José 
veira Pinto, sua espoza e 
ria da Costa Leite, D. Th 
noel Joaquim de Rezen 


Cholera-morbus. — “Por edital“ do 
conselho de saudo-faisdeclarada. infecciona- 
da de cholera-morbus a ilha Manricia. 
parar PRA, A Por edital do con- 
selho de 'saude publica do” reino ' com data 
de 16'do corrente 'são considerados limpos os 
portos de Sorrã Looa. intol | Oranpinint 
Jury commercial. = Foi eleito ju 
rádo conimercial, na sessão de 15 do “oops 
rente, o sr. José Baplista' Vieira da “Cruz 
Dara subslitair “o“shr,' Joaquim Guilherme 
Barbosa que:obtove escusn por molestia. 

| Welegacia da 2.º vara: >— Já se 
achá cendo o-lúgar de delegado da 2.º 
vara! desta “cidade o snr. Manoel de Vascon- 
cellos Guedes de Carvalho , que para aqui - 
foi “transferido de identico lugar da comarca 
de Moimenta" da“ Beira, Sicimo nro 
— Procissão de Pass: Tevehon- 
temlugar'êm S.João da Foz, Convento de 
Corpus Christi em 
longo, e Leça do Bail 
numerosa “concorrencia de” 
mente na Foz'para one co 
versas partes, uma multidi 
o que muito valeu» lindo dia e 

FA procissão hid' com muita pompa e 
acompanhada por uma guurda” de caçadores 
n.º'9, com a: banda de musica d'infanteria 
n.º 5. Ocastello salvoy com 21 tiras. 

* Addiamento, — Não teve” hantom 
logar a assemblea geral dos accionistas do 
theatro, que linham sido'convidados para a 
discussão do projecto de poformas de esta- 
tutos, por se não reunir à numero 'sufhi- 


a Nova de Gaia, Val- 
0, Hotve para tudo 


!moito, 


ciente, À “sessão fiooa para 6 feiro, 23, à 


Espectaa No sabbado deu-se 
no theatro Baquet, pela companhia hespa- 
nhola, a primeira representação da zorzuella 
«A Filha do Providencia», composição do 
maestro Ari em beneficio do emprezario, 
“da companhia D. José Maiquez.. s 

A concorrencia na plateia era bastante, 
é os camarotes da 1,º0 2.º ordem estavam 
tados oceupados. A musica d'esta zarzuella 
é linda e agradavel, porém a execução rg- 


sentia-se um pouco da falta de ensaios, es- 
pecialmente o eco Teve no fim alguns 
applausos. 1 ) 51 


» No; mesma noite representou-se no lhea- 
tro do 'S, João «A. Louca de; Londres», “que 
foi. applaudida., o co ASIA 

+» Hontem; houva espectaculos nos thealros 
de 8..Joio, Baquel, e Circo. ' 
“oo No 4.º representou-se,o drama «O: Po- 
-der do Ouro». que ahi deu ultimamente tan- 
M Drug Eloe! jon à 
o se que vollára. á 
giras modifica , t.88 
- No theatro Baquet representou-se a 


1 gind 


«segna com: algu- 


n- 


“+ No lheatro Circo | ouve espectaculo pelo 
anão D. João Blascô, o hercules phenomeno, 
que foi um' pôtico 'mais feliz, pois teve uma 
concorrencia regular de espectadores, que 


lhe não amesquinharam applausos.: Bs 

« tá HMfidêdoãio. SPndit or “ahi muitos 
rapasinhos'no mais triste abandono, que de 
noite dormem: junto (das portas, anii hados 
uns: contra Os: outros, procurando-se | assim | 
alenuar-o rigor: do frio, que, mal mantidos 
o mal veslidos como andam, tanto sofivem ! 
São- quadros estes de cortar” R7 Teia º 
que desair: -christão e | civilisado 

Ainda hontem ipaves ch gado dos Cleri-| 
“gos, “um desses quadros: tristes e bi 
tes, que todos os Lranseuntes Jam! . 
“TA Amprensa tem por muitas vozes - 
gado a favor d'esses infelizes, aos quaes o 
abandono impelle para a carrgjra do crime;| 
e nós novamer Di debimps se olhe por 
elles,, fio, adopte alguma providencia para 
sa lhes dar protecção e amparo, a uR Dor 


todos os tilulos teem direito, 
+ Loteria de Lisboa. — Os Dilhetos 
ET aca premios de 1008000: reis para 
cima na-extraoção quê teve logar no dia 16 
da cqnpnto foram o. doa numéros segun 
“4 1 Nútiero 5450-com:7:0004000 
»» Numeto 6010: com 2:000800! 
Numero 4987: com 1:000800! 
“o Numera-8400' com * 7008000 
> Numeros 4336 e 6080 vom 400800 


“om 


ag AR cm 
80 


3; 


E 
dai 19, 2879] 
Logar Gas! 1153? 4704, 1104, 1498, 1348 
o 1367 com 1008000 rs. cada um. 

1 Fallecimento. — Falleceu em Gui-| 
marães. o - doutor João Machado, proximo 


tura. 
$ 


conjugal. — Lê-se ho «Droib, 


ariz - acioimilintl oh 
«Um tal 8... “empregado como apos 


sait 


BS AGR A ro 


Jamralio, casada por do Ro E 
oroso) para elle , que ha 6 mez “déra. 
+ -Rutrando, uma. noite, em ao 
controu, enfal n'um grande prego de gan- 
«cho, sus mulher, que-elle amava muito, 


«ergue, «desde carlo Lempo, mostrava signacs 
desaljonação mental. aba 06 


operario guardou O prego que servi-|t; 


ra em «tão; ipi ni esdizia pmiuda- 
das Vota ão, oe Sat PATA via de 
servir. NOM doando quer 
“E'assim foi. A Gs a 

* Homtem [3 do março) acharam-no en- 
forcado nó! mesmio prego, e já cadaver. » 
- qo Os resurreccionistas. — nr esto 
n mi os-Unidos a u mu ( 
que, dor ae esfnlntãs da medico us 
cadaveres, que elles não podem obter dos 
hospilaes. | 
+» Ultimamente; diz o «Correio dos Esta- 
dos-Unidos», daus resurreccionistas tinham 
roubada, um. cadaver: recentemente enterra- 
«do, nos arrabaldes: de Carthago. Para não 
despertar suspeitas, quando entrassem na 
cidade, vestiram 'omorto, vomo) se estives- 
se vivo, e 0 sentaram; no meio d'elles, amar- 
rado n'um dos. assentos do carro. 

“; Noimomento; em quechegavam ' ás pri- 
meiras casas, onde um aspirante: a doutor 
esperava a pncommenda que” tinha: feito, os 
dous resurreccionistas «desceram: á' porta 
d'uma taberna para; se; refrescar, ou antes 
per se aquecer, deixando o porto no ve- 

jeulo. A vig 
Bim mancebo que passava. viu 0: pobre 
solilario, imovel no, sen assento, e lhe di- 
rigiu, a palavra, dizendo 


e Jugro, ser, mais, attencioso  comvos» 
co do que o foram os yossos companheiros; 
Eu sou Bill Jobnson,, filho do. gordo tmer4 
cieiro da terceira rua; descoi e vinde beber 
commigo. urrs SIGLTU o cds 
“0 Nãoabtendo resposta, o mancebo apro 
ximou-so do silencioso “personagem, e, como 
- Ba emprezos «dos resurreccionistas são alli 
v adivinhou logo'6' caso. 
+ Desamarrou o “cadaver, que eonduziu 
para um campo visinho, e collocou-se no 
carro no: lwgar do morto. ema 

— Vou pregar uma peça a estes profa- 
nadores de cemiterios | — disse elle com os 
seus botões. 7 

Os resurreceionistos,. já suficientemente 
espiritualisados, voltaram, para o yebiculo,, 
tomaram os seus lugangs, 4, uhicotando o 
animal que os conduzia, partiram a trote. 

— Biabo ! — exclamou um d'elles, de- 
pois de alguns segundos de, silencio — Não 
sentes que-o nosso cadaver está quente? 

— BR! verdade | — respondeu o outro. 

N'este momento uma tercoira voz, ter- 


A 


[como pela data da sua nom 


ly 
er05:4108 e 4656 com 3004000 rs. 


Te io Bo 
Ca O MURO Pena É ani magia- 


duos |n: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cumplices, dizendo ; a 

— Quente! quente! que vos admira ? 
Eu queria vêr se vos aconteceria o mes- 
no se, como eu,“ardesseis ha tres dias nas 
rotinas AGUR LEIO (o ra o SRA 
Era de mais: Ha 15 annos que os dous 
exerciam o sen officio e nunca tinham ou- 
vido fallar um morto. Atlerrados, desataram 
a fugir. O filho do especieiro fez restituir á 
campa o cadaver que d'ella fôra roubado, e o 
carro e cavallo dos profanadores foram'“se- 
questrados. 
“ "Mosaico, — Um dos infelizes naulra- 
gos do vapor «Luisa» perdeu nesta fatal 
catastropho sua mulher, quatro filhos, irmã, 
cunhado, tres sobrinhos e, toda a sua. fami- 
lia. Acabrunhado debaixo do peso de tanto 
inforutunjo, o desgraçado: perdeu tambem a 
Pazio a UND 0a Ss q 
"— Segundo experiencias que se fizeram 
a corrente da aurora boreal que appareceu 
no outono do anno passado, produzia ma- 
Soa * calor é fogo, o decompunha os 
sãos. E sim 
EM inaugoração do caminho de ferro 
de cidade Real a Badajoz assistiram mais de 
12 mil pessoas. O aclo fez-se solemnemante 
nas sabidas da' porta de Alarcos, entre o es- 
trondo das musicas o repiques de sino. | 
Ma CREA espada que à provincia 
de Granada ofereceu so duque de Tetuan, 
figura o leão de Hespanha, que colloca as 
suas garras sobra a parte do hemispherio 
que oecupa o imperio marroquino: sobre a 
esphera os bustos dos reis catholicos, Isa- 
bel 1.º de Castella e D. Fernando V de Ara- 
gão, com cordas duplas, a real ea de loy- 
ro: na extremidade do punho a granada, 
cujos ramos e folhas servem de adorno a 
todo o punho: este é formado por uma 
serpente, symbolo da prudencia : os cópos 
são uma concha cravejada com adornos, de 
pedraria. e 
 — Polleceu ultimamente em Pariz q 
marechal Reille, decano dos marechaes fran- 
cezes, e que na qualidade de general com-. 
bateu na batalha de Waterloo. Contava 84 
annos e era marechal desde 1847. O Daslão 
de marechal, que este velho militar deixa 
disponivel, parece que será dado ao gencral 
de Martimprey, cujos serviços na guerra de 
Vala foram mui relevantes, bem como em 
frici E 


Em consequencia: do. fallegimento do 
marechal Reillo, fica sendo o decano dos| 
marechaes de França, tanto por sua idade 
ção, O princi 


mr 


tra altos funccionarios d'aquella, golapip. o 
impressor teve lambem parte na conj 


votes - — 3 
O Civilisador. — Publicou-se o n,º 
desto semanário. 
E Treta 


EXTERIOR. 


i 


, Pio. 
governo. frano 


as eventualidades. À E: 

Segundo diz'a''«Independencia. belga», 
apesar d'esta medida st se, & 
da'retirada' das tro 


accordo entre a França e onte, a 
opiniso mais seguida é de que nas relações 
entre os dous governos se entrevô um pro- 
ximo arranjo do todas as difliculdades. 

. Por ordem dos governadores sardos af- 
fixaram-se em todas as-communas da Saboya 
e condado de Niza proclamações. annun- 
ciando aos povos que em breyo serão: cha- 
mados a votar, por um modo designado pelo 
parlamento, sobre se querem conservar-se 
subditos sardos, ou se desejam unir-se à 


França, Ê erp 7 ti 
ht Ef adPrançãoera au 
de go 

aeee 
As boas relações entre Pariz o Londres 
fortificam-se. A camara dos communs appro- 
vou na sessão de 9 o tratado do commercio 
com a França. À 

O «Monitor» publicou no dia 11 o de- 


“|ereto de promulgação do tratado, 


Uma correspondencia de Turin diz que 
no mundo diplomalico, se acereditaya, que 
mesmo depois da votação da Toscana, se 
chegaria a algum meio termo de autonomia 
proposto aos toscanos pelo proprio rei Victor 
Manoel, e que m'este sentido se proseguem 
negociações entre o embaixador de França 
em “Turin e 0 gabinete sardo. « 

OQ correspondente da «Presse» eta Turin 


rivel e sepulchral, gelou de terror os dous) 


Apesar de tudo o que póde parecer des-| ' 
Pp 


que já estão feitos os planos para a posse) 
militar de Ialia central, e que ao general 
La Marmora foi offerecido o commando ge- 
ral das tropas dos Estados da liga, que 
elle acceitou, segundo: se dizia. k 

Tudo isto faz prevêr que muito proxi- 
mamente se realisarão importantes aconteci- 
mentos. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


novou-se na camara a discussão ácerta da 
annexação da Saboya. Os opposicionistas M. 
M. Disraeli e Packingtonquariam que a ca- 
mara fizesso uma manifestação formal con- 
tra a annnexação. Os ministros peditam que 
cossassem uns debates tão irritantes e preju- 
diciaes aos interesses publicos. Como a op- 
posição insistisse emsna exi pia, M, Gla- 
dstone declarou que lord Russell-apresen- 
taria hoje'uma communicação que permitirá 
a controversia sobre este mesmo assumpto. 
BERLIN 13. — O principe de Hesse 


sahiu d'aqui com d P burgo; 
altribue-se gro para política a E! 
ta viagem, = — = A 
BELGRADO 11. — O principe Milosch 
enviou uma deputação a Constantinopola a 
fim de estreilar as relações com a Porta ol- 
tomana e obter d'ella novas concessões. 
TNRIN 12. — Os despachos de Mode- 
na annunciam a chegada-a esta cidade de 
um immenso numero de populares, que vão 
eiloraes levando 


id Pistas “el 8) 


bandeiras, O mesmo enthusiasmo rpina nos 
dinda s de Emilia, O dba mod Td ain. 
giu um manifesto ao governador requeren- 
do a annexação do Piemonte, e o de Pla- 
cencia endereçau aoirei autra exposição, em 
que dizia que o dever do clero é dar pelos 
seus actos o exemplo de ;patriolismo; 

A municipalidade de Milão adoptou por 
unanimidade um memorial ao rei, expondo 
a adhesão do paiz á politica “seguida pelo 
seu governo, á qual está disposta a continuar 
a dar apoio, e oferecendo como; garan- 
tia desta resolução a somma de, tres milhões 
de francos. O municipio de Loli. dispõe-se 
a seguir este exemplo. 

Em todas as povoações da. Saboya se 
allizaram proclamações nolificando nos ba- 
bitantes que serão chamados a votar, ou 
para continuarem sob a dependencia da mo- 
narchia sorda , ou pela sua reunião á França. 

FLORENÇA 12, — A y tação. principiou 
mui solemne, mui concorrida e com muita 
ordem. ovivor lozeil tot Ê 
Estão iinseriptas 32,000 pessoas, ame- 
tade votou” no primeiro dia. Nos outros po- 
vos havia a -mosma' aclitude. Estavam ador- 
nadas todas as casas: Os-aldeas jam - votar 
em grupos precedidos por bandeiras. 
MODENA 12, — Grande afluencia para a 
votação. O mesmo na Emilia. O clero vota 


a annexação. pe Hi nt 
TRONO 


I Saboya e Niza ganha 
grande 'eredito a idea da annoxação.. 
j está sfedada para 
| “Piomonto. 
- MADRID 17. — Principiaram ificar- 
se-as votações na Italin central, ados 
de Parma, Bolonha e Toscana apresentam 


“|238, 294 votos em favor da ennexação ao Pie- 


monte, e 3,048 


pela declaração de reino in- 
dependente. sa 
mifriai n4 


“ 0s'jornaes Liespanhoes nada trazem do 
interesse, relativo 4 guerra d'Africa, a não 
ser os seguintes despachos: 

O general! em chefó do exercito de Afri- 
tea no presidente interino do conselho de 
ministros. ; ) 
“« Acampamento de Tetuan 12 de março. 
+. o Apresantou-se-mo ás d d'esta tarde Ha- 
dib-Aymad-el-Chebli, commissionado de Mn- 
ley-el-Abbas, com uma carta d'esto, afim de 
que, ouça o que. em sem nome me: dis- 
sesse, e traclusse com ella no interesse das 
duas nações á favor da: paz, que por sua 
parto desejava. : 

** Dei a“conyeniente resposta ao commis- 
sionado do Califa, ao-qual manifestei tam- 
bem que apesar das negociações não para- 
lisaria as operações da guerra, em quan 
aquéllas não livessem um resultado definiti. 
vo. Pelo correio dou conhecimento circums- 
tanciado d'esta entrevista a v, exe." » 


acampamento de Teluan, diz que apesar de 
continuar mui forte o Lempo, se desembar- 


ca tudo o q páde Não: novidade. 
O general pino jna KaidzEraz que com- 
mandava” tom + tinha falle- 


cido meia hora depois 


de ter recebido uma 
ferida .no ventre: f f 


ARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 19 DE MARÇO. 
METAES, Pre oi 


Peças o SS000-55 prata 7 pio Aa 
0 ni a 158? 583 
pio mata Dio Tibi 
Soberanos—a prata... 48490. sim 
Ouro cerceado—a uuro 18980 24 
Patavas hespanholas—a prata... 940 $960 
ep bragileiras — + » $920 4050 
» mexicanas —  » amo $950 
Prata em barra—a Ouro... pau 126 ria 
Cinco francos—a ouro........ 880 900 
—— mm. 
» ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 4 a 16 ç 
de março...., 80:9488188 
Idem em 17... *6:5288075 
A 87:470g263 


DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 17. 


JH RIO DE JANEIRO, —Na: galera Subtil 9.º, D 
L. Salgado, 8 ancorelas com azeitonas, 1 caixão 
com garrafas de vinho; D. J. da Silva, 10 pipas 
de dito; À. P. Silva, 4 caixão com dito; L. J. 
Pereira, 1, caixão com imagens; J. D. Sim 
800 ancoréias com azeitona e 800 liaças de 
mes ; Castro Silva & Filho, 15 pipas com vinho ; 
da Silva & Filho, à piphs 20 almudes o 
as de vinho, a 


A. 
cana: 


LONDRES 13 de março, — Hontem re-|y 


; Er Í N 
O general em chofe, em data de 15 do 


. Woodhonse 


LONDRES, —No brigue Kinburn, 
&C.2,3 pipas com vinho. 

LEITH,—No patacho Traveller, vida & Cramp, 
2 pipas com vinho; Bulher Nephew & C.º, 2 pi- 
pas po vinho. É A 

STOCKOLMO.—Na escuna Maria, Maria Erme, 
Hinn Pinto, 2 pipas 2 almudes e 11 canadas de 
vinho. 

S, PETERSBURGO, — Na escuna Delly, San; 
demon & C.º, 73 pipas com vinho; D. Mathias 
Veuerhegrd Junior & 0,º, 120 quintges com cortiça. 
—  MIVERPOOE,>No vapor Braganza Clode Baker 
2 pipas e meja de vinho; S. A. Martins, 400 cai- 
as de laranja; H. Roop Teage & C.º, 5 pipas 
de vinho; J, Cassels, 80 saccas com lá; F. de 
Oliveiro, 100 caixos com laranja; A. J. P. Soares, 
O ditas com di Coverley, 3 fardus com pelles; 
t. Reid, 61 saccas de lã; À. G. Navarro, 46 ditas 
com dita; J, Cassels, 47 saccas de dito; M. P. 
Duarte, 54 enixas com laranja, A. J. B. Soares, 
240 coixas com dita; Q, Coverley, 562 eaixas com 
ditas; P. Chamico, Pilho & Silva, 50 saccas com 
à; ). Reid, O caixos com vinho; A. N. Navarro, 
viad sacoas gom Jã; G. Reid, 40 saccas do dita; J 
ussels, 45 saccos de dita. 
PERNAMBUCO. — No brigue E; 
Alves, 5 saccos com rolhas, 5 caix. 
4 cunhetes com machados, 2 volumes 


erança, J. G. 
com fouces. 
versos, J. J. 


sia com ANDES NS TO A 
“no cR; D ..— No patacho Novo Ae- 
ivo O go ping, tai ões o pinceis, fundi- 
ção "do Bical 0, 272 peças de ferragens. 
NEW-YORK.—No patacho Boa Nova, J. S. das 
Nores, 20 caixões com vinho. 


COMPLETA DESCARGA, 
manço 17. 
FIGURIRA.—Hiato Dous Amigos 2.º, cap. Silva, 


SETUBAL. —Hiate Luz do Dia, cap. Faria. 
A Primarera, cap. Marcallo. 
G 


UEIRA, —Hiate Boa Nora, cap. Batalha. 
— TRRRA NÓ SE scona Hope, cap. Donal. 
iv A É En : 
(A TERMOS DE CARGA. 
manço, 17. 


* LISBOA, —Hiate Crareiro 2.º, 78 ton., cap. Sou- 
linho. 


LIVERPOOL.—Vapor Braganza, 470 ton., cap. 
Lo 


ealves. 
SETUBAL. —lliate Dourado, 60 ton., cap, Souza. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
manço 17. 


Assucar—2 caixas, 11 barricas e 285 saecos. 
Arroz—11 saccos. 

Farinha de pau—2 saccos. 

Aguardente de cana—3 pipas. 

Linho—205 fardos. 

Flor d'enxofre—84 barricas. 

Fitas 9 iso 

Campeche—1745 paus. o 
Ferro—1087 pr] e 40 fujxes. 
Chumbo—ã rallos.. 


MOVIMENTO DOS VINHOS: & AGUAS-ARDENTES. 
-—sanço, 17— 
Manifestado para deposito. 


P. e. 

172 - - 
Aguardente. A 4 

Despachado para cônsume : 
No Porto, 

Po JA. e. 
Vinho maduro, 14 47 6 
Dito verde. . 9 12 6 
Aguardente ado -4 - 
Despachado para exportaci 


Vinho, . 


pt oa poeira ração 
PARTE MARITIMA. 
PORTO, 19 DE MARÇO. 
As 11 nonAS DA MANHÃ. 
Em consequencia do nevoeito sobre o mar, 


apenos se avista o vapor Lynce. 
O vento é O. brando, e o mar bom. 


Hontem ás 9 horas e 10 minutos da manha, 
passou do'sul para o norte, o vapor paq. ing. Eu- 
xine, recebendo a malla 


MOVIMENTO LE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. Ê ' 

CAMINHA, 14, —Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar agitado. Vento NNO. 

IDEM, 15.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguna. Mar agitado. Vento N. 

FIGUEIRA, 14.—Não entrou nem sahiy, nem 
fóra da barra se avista embarcação alguma. Mar 
bom, Vento NO. 

IDEM, 15. Não entrou nem sahiu, nem fóra 
da barra se avista embarcação alguma. Mar agitado. 
Vento NNE. fresco. 

ERICEIRA, 14:—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma, Vento NO, e NE. Mar picado. 

IDEM, 15.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Mar picado. Tempo claro. Vento NE. e 

NE. 


TAVIRA, 14.—Nao entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. Vento NO. fresco. = 

IDEM, 15.—Entradas: cabique Santa Cruz, de 
Villa Resl de Santo Antonio, com sal; bote Novo 
Martinho, de Villa Real de Santo Antonio, com 
trigo. Suhidas: bote Senhor Jesus do Calvario, com 
azeite o cncommendas. e hiato Novo Martinho em 
lastro, ambos para Villa Real de Santo Antonio. 
Bom lempo. Vento N. fresco. a 

V. R DE SANTO ANTONIO, 14. Entrou o 
palhabote Caminha, de Caminha com milho. Não 
sahiu embarcação alguma. Mar bom - Vento va- 
riavel. Encalhou um brigue na costa da Hespanha, 
proximo d'esta barra; foi mandado soccorrer por 
esta capitania, e está livre de perigo. 

IDEM, 15.--Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. O mar está bom. Vento N. regular. 
Almosphera clara. 

FARO, 14.—Entrou o hiate Liberdade, de Se- 
tubal. “Sahidas: vapor D. Luiz, para Lisboa e portos 
de Villa Nova de Portimão c Lagos, levando 
passageiros e 10 praças de marinhagem; palhabote 
Caudilho Leão, para Gibraltar; rasca Santo Antoniv 
é Almas, para Gibraltar; bote hesp. Virgem do 
Carmo, para Ayamonte; cabique Senhora do Rosario, 
para Gibraltar com passageiros. 1 

“IDEM, 15.— Entrou um bote, vindo de Aya- 
monte. Sahidas: Rasca Senhora do Rosario, para 
Gibraltar; bote -hespanhol Santa Vicloria, para 
Ayamunte, Bom tempo. Vento N. 

SETUBAL 14. — Eutrou 0 brigue sueco Confi- 
ance, da altura do Porto, arribado com agua aberta. 
Sahidas; rasca Santa Maria, para o Porto, com sal; 
patacho Camões, para Montevideu, com sal; barca 
fr. Lonis, para a Terra Nova, com sal. Vento NNO. 

“IDEM, 15.— Entradas: escunas dinam. Fardensk 
Jald, é Amor; brigue pros. Eleonor, todos tres de 
Lisboa, com sal. Não sahiu embarcação alguma, 
Vento N. fresco. = 

Vo N DE PORTIMÃO, 14.—Entradas: palacho 
Suzana, de Lisboa, em lastro; falucho 


. Omar está bom. Vento NNE, bonançoso. 
LAGOS, 14. Entrou o hiate Bom Jesus, de 
avira, arribado. Chegou de Portimão o vapor 


Fernandes, 40 caixas com vellas, J. J. O. Falcão, 30 j 


ndon. 
: CAMINHA, —Rasca Janota, 98 ton., cap. Gon-|. 


3 


IDEM, 15.—Ancorou o vapor Viscondo d'Alho- 
uia, vindo de Lisboa, com carvão para o vapor 
o Brazil, Sahidas: Paluchos hesp, Virgem das 
Angustias, e Santo Antonio e Angustias, para 
Ayamonte em lastro. Mar bom. Vento NNE. 


PORTO, 17 DE MARÇO, 
ENTRADAS. 

“TERRA NOVA, 14 dios—Brigue ing Runnymedo, 
cap. Prowse, bacalhau a Hunt, Roop, Teage & C.º 
SAIIDAS. 

CAMINHA. —liate Alegria do Minho, mestro 
Nobre, lastro. 

FIGUEIRA. —Hiate Camões 3,º, mestre Pereira, 
encommendas. 

RO DE JANEIRO. —Brigue bra 
Oliveira, passageiros e varios 

LISBOA.—Vapor Lusita 


IDEM 18. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO (por Vigo), 68 dias, — Patacho 
Duque do Porto, cap. Azevedo, assucar e couros, 
a Manoel José da Silva. 

MARANHÃO (por Vigo), 72 dias.— Barca Caro- 
Ham, cap. Amaral, algodão ete,, a Castro Silva & 
iho. 
CARDIFF, 8 dias.—Patacho ing. Mary Matheus, 
cap. Redmore, ferro, a A. J. da Silva Cunha. 
SANIDAS. 

. LISBOA.—Patacho Maria Camilla, cap. Pereiras 
trigo. 

IDEM.—Escuna ing. Hope, cap." Mc. Donald, 
bacalhau, 

— memso 


'Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commeroial.) 
LISBOA 16 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
SHIELDS, 17 dias —Brigue ing. Arlequin. 
NEW-CASTLE, 16 dias.— Patacho suec. Iedvwig, 
ALGARVE.—Yapor paq. D. Luiz. 
LONDRES, 8 dias.—Barca D. Francisco. 
NEW-PORT, 9 dias. — Escuna ing. George- 
Thomaz. 
SUNDERLAND, 54 dias.—Barca ing 
NEW-CASTLE, 32dias.— Escuna dina 
CARDIPI, 8 dias.— Barca rus. Fredoricks. 
PERNAMBUCO, 54 dias. —Barca Hortencia, 
SANIDAS. 
CARDIFF. —Galora austr. Harmonia. 
SETUBAL, —Escuna dinam. Urania. 
CORK.—Galera austr. P. Mimbelti. 
CARDIPE.—Brigue-polaca sard. Ernesline. 
FEQROL.—Vapor hesp. Madrid. 
CARDIPR.—Barca susc. Lenni 
RIGA.—Lugre rus. Riga Packet. 
MOSSAMEDE, BENGUELLA E LOANDA.—Brigue 
Hannibal, 
MANSELHA.—Brigue (e. Brennus. 
VIGO.—Vapor hesp. Ladiz, 


IDEM 17. 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE, 23 dias, — Barca ing. Thomaz 
Hodgsen. 
GIBRALTAR, 3 dias o meio.—Yopor pag. fe. 
Ville de Pariz. ze q 
PORTOS DO BRAZIL. —Vapor Brazil. x 
NEW-CASTLE, 14 dias.—Brigue norueg. Dia- 
maal. 
SWANSEA.—Rrigue belg, Joanelt- Melanie. 
HAVRE, 11 dias.—Barca fr. Celestino, 
SAMIDAS, 
PORTO.—Patacho suec. Hoppel. 
S. NAZAIRE.— Vapor paq. fr, Ville de Pariz. 
SUUTIAMPTON — Vapor paq. ing. Euxine. 
RUAO,—Esguna fr, Reino Blanche. 
CAMINHA. —Palacho Dous de Julho. 
MARANHÃO. —Galora Cidade de Belem, 
PORTO. —Barca Paraense. 
TERRA NOVA.—Barca fr. Guillaume Tell. 
MALMOE.—Patacho suce. Aiglc - 
f (ANTENA = Brigue-polaco-sard. S, João Ba- 
plista. 
DUNKERQUE.—Caxamarim fr. Floro Louise. 
RIO GRANDE DO SUL. —Barca ing. Lausina. 
DUNKERQUE.—Brigue fr. Marie, 


N. 1, Até 4 hora que voi entrar no prélo o 
nosso jornal (imeio dia) ainda não chegou á Associa- 
são Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, ; 


RARIAS, 


TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema de medidas lineares com o que aetual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão 
do Porto por Henrique Alliot, 

Preço o 

Vende-se nas livrarias de costume. 


AS TRES ROMAS.. Diario d'uma via- 
gem ú Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção d'esta interessantisis- 
ma obra em casã de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 15, e na rua das 
Hortas n.º 82. — Porto. 


ANNUNCIOS. 


a so .. 
Festividade religiosa. 
UARTA feira 31 do corrente mez, ha-de 
celebrar-se a festa do Patriarcha S. Ben- 

to, na sua igreja do S. Bento da Victoria 


com o SS. Sacramento exposto, e sermão de 


de manhã ; orador o rev.º snr p,º Frangis- 
co «d'Annunciação Magalhaens, Benediclino. 
Musica do snr. Silvestre; roga-so a concorren- 
cia dos fieis. 


LEILÃO. 


E Nº dia terça feira 20 do corrente 


E “pelas 41 horas da manhã na 
RE rua 16 de Maion,º 211 H, ha- 

Ê verá leilão de todos os moveis, 
louças, objectos de cosinha, um sanctuario, 
e um pianno e outros objectos que estarão 
patentes pertencentes ao ill.mº snr. Barreto 
que se retira com sua familia para o impe- 


rio do Brazil; tambem se aluga a casa até 


o proximo S. Miguel. 

Dirigido por Pinheiro. [523] 
pm a pq 
Pheatro deS, João no Porto 
por ordem do exc.”º snr. presidente da 

assemblea geral são convidados os snrs. 
accionistas dasociedado proprietaria do thea- 
tro de 8. João no Porto, a reunirem-se em as- 
semblea geral, no salão do mesmo lheatro, 
na sexta fojra 23 do corrente pelas 7 ho- 
ras da tarde, para a discussão dos novos 
estatutos e da proposta do snr. accionista 
dr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto sobre divi- 
dendos, por ter sido adiada hoje por falta 
de numero legal de snrs, accionistas. 

Porto 18 de março de 1860. 

Q secretario 
G. FP, da C. Machado. 


D. Luiz, recebeu.11 passageiros, e seguiu para 
Lisboa, O mar bom. Venta NNE, regular, 


(524) 


F/A 


ESTABELECIMENTO  PILOTOGRAPHICO 
“ DE 
Horacio À UGUSTO ARANIIA, 
Rua do Almada n.º 191. 


TE EM PAPEL E viDRO. — Retratos € 
grupos de todas as dimensões. 

TRABALHOS STERROSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
etos. 

RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, Dro- 
chés, alfinetes, ancis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda a especie do caixilhos para pro- 
vas em papel c vidro. Stereoscopos de Lo= 
das as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã gs 3 
da tarde. (519) 


O dia 20 do corrente tem a commissão 
administrativa do hospital militar perma- 
nente do Porto de proceder á arrematação 
dos fornecimentos de pão, carne de vacca 
e generos de mercearia para as dietas dos 
doentes do- mesmo hospital. As pessoas a 
quem convier fornecer (a prompto pagamento) 
quaesquer dos referidos artigos, queiram com- 
parecer no dito estabelecimento pelas onze 
horas do dia indicado. 
Porto 16 de março de 1860. 
J. M.N. dos Reis. 
Director. 
(516) 


M.” FERIN 


Largo dos Loyos — Porto. 


CABAM de receber um bom sortimento 

de sédas pretas para vestidos, de todas 
as qualidades c de todos. os preços, córtes 
de vestidos de sêda preta bordados, de vel- 
ludo, de gros, de reps, damasco, setim e 
glacé, capas, manteletes, pelisses da ultima 
moda, de velludo e de séda, mantilhas e 
chailes de cachemira, capas de panno, gran- 
de variedade de chapeos de gosto moderno, 
toucas e enfeites, fatos completos para me- 
ninas e meninos, gollas e mangas de todas 
as qualidades, pentes de tartaruga, saias ba- 
des de feitio moderno, coléttes, ligas, meias 
de séda, grinaldas, flores e tudo quanto 
pertence a modas, por preços a) 


Novo sortimento de alcati- 


fas baratas 


UA das Congostas n.º 18, para salas, quar- 

tos, c igrejus escadarias, a 300 rs., 540 e 
580 rs. por metro, com abalimento de 5 p.-c 
levando peças inteiras. (516) 


MEP ENDE-SE por preço muito modico uma 
porção de pingue e toucinho; falla-se 
na rua dos Inglezes n.º 15, das9 ás 5 horas 
da tarde. A (517) 


Novos phosphoros hygié- 
nicos de segurança. 
(PARA UZO DOMESTICO.) 

OM estes phosphoros não ha a receiar mau 
C cheiro, envenenamento e incendios cau- 
sados por imprudencia. 

Vende-se por: caixa a 30, 40 120 rs., 


no largo de S.-Domingos n.º 42, no arma- 
zem de papel de J. A. Ferreira, (509) 


AVISO IMPORTANTE, 
ESCARREGARAM-SE de bordo do vapor 
«Braganza», vindo de Liverpool, e acham- 
se na barca por conta e risco do respectivo 
interessado : 


v u barricas. 
GJS 50 ditas. + Flor d'enxofro. 
60 ditas. 


Na conformidade da clausula dos conhe- 
cimentos, todas as fazendas devem ser im- 


“anediatamente tiradas de bordo e a despeza 


extraordinaria assim como o risco da des- 

carga corre por conta dos recebedores que 
se deseuidarem. 

Os consignatarios. é 

P. Chamiço Filho & Silva. 

4 (512) 


ASSA-SE uma loja de mercearia montada 
comtudo quo lhe é inherente c bem afre- 
guezada : quem a pertender dirija-se á rua 
do Bomjardim n.º 592 c 532 A, esquina 
da rua Formoza, para fallar e traclar com 


seu dono. (466) 
UAIXEIRO. 


QuEr precisar de um caixeiro habilitado 
para qualquer negocio, c que dá fiança 
4 sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros n.º 47, casa do café Lisbonense, 
e na mesma rua n.º 17 c 18. 


Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


(o 


É 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção deste author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 

modo que eslejam ao alcance de toda a 

sociedade. a 
[2384] 


Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


do reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


VENDE-SE 


y” pianno proprio para estudo, 
na rua dos Carrancas n.º 

|| Póde-se vêr desde as 2 ás 7 da 
tarde. (507) 
ENDE-SE aguardente de cana genuina em 


garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduya, em S. Nicolau n.º 26. (493) 


Ai estatais ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
+ d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para. escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação: de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, lanques c mais casas para. ar- 
ranjo de serviço, -reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéêllo, em Villa Nova de Gaya.” Do seu. 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. 

(1401) 


Companhia Equidade. 
Q dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se hão-de arremator peranto a 
direcção da mesma «companhia, no seu os- 
eriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 10 ac- 
cões por fallecimento do accionista o snr. 
José Luiz Lopes Carneiro. 
Porto 9 de março de 1860. 
Jão Antonio de Miranda (Guimarães. 
Francisco Ignacio Xavier. á 
[469] 


ço NA rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 


Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia dita 600 rs.— Chateau Lafite 
Chateau Margeaux 18500 rs.— Chateaux Lagrange 18000 rs. — Saint-Julien 800 rs. — Xa- 
rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs. Coignac .superior 18440 rs. — Rhum 
18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 720'rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 


66.10) 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


NESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande porção 
de cerveja preta o branca — ALLSOP'S .PALE-ALE-— que vende por 


18000 rs. — 


; e bem assim licores de todas as qualida- 
[3021 


FALLENCIA 
DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA. 


Curador fiscal provisorio convida todos os 
credores a reunirem-se no Tribnnal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 21 de 
março proximo, designado pelo sur. juiz com- 
missario para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes 
.O solicitador — CG. F. P. Felgueiras. 

õ [374] 


CONGOSTAS N.º 20 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 

à) ria novo sortimento de CA- 
k7 PAS COM CAPUZES PARA SE- 
| NHORAS, CASACOS E POLAI- 
AJ? NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica de W. Warne 
& €.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastico perde sua nature- 
za viscosa é resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
é muito leve e elegante, [105] 


y” ecelesiastico quinquagenario offerece-se 
| para leccionar a infancia om suas pro- 
prias casas dentro da cidade ; ou para ca- 
pellão e procurador, ou feitor de qualquer casa. 
Quem quizer servir-se do seu prestimo, fal- 
le no esoriptorio deste jornal. (49: 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculea criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


Tangerineiras 


aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha, (286) 


2 n 7 
VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria do Baixo “n.º 410 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua” de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorigado. '2608) 


MALHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
R dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & G.º, de Londres, avisa 
aos mamufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo sor vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebo ordehs e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


(1413) 


z (465) 
MA casa com quintal e agua, na 
A travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
é cta-se na rua de D. Pedro 99. 
(484) 
dis 
Para o Rio de Janeiro. 
Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-se a Panicl & Irmão 
Ê [474] 
Atlenção, 
A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 


ções da Companhia Mineração Amizade. 
(467) 


FALLENCIA DE JOSÉ D'ALMEIDA CARDOZO. 
o curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os credores a reunirem-so no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
20 de março proximo, designado pelo snr. 
Juiz commissario para a verificação de cre- 
ditos o mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C, FP. P, Felgueiras. 
e [373] 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
qESDESSE na Bateria do Terreiro 


DESPEDIDA. 


R Bonnevide, photografo sobre'oleado, 
A. morador na rua Formoza n.º 252, que 
se acha nesta cidade desde o 1.º de janeiro, 
vem por este'meio agradecer a todos os ill.m9s 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ninda se demora 
ató ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as. pessoas 
que não tem visitado o seu estabelecimento 


n.º 12, 
(1617) 


Re limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos : vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) 


VENDE-SE 


(JM bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, raa da Fabrica. 
(1158 


0 Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 
res, producto efficaz para argamassas hy-| 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 


VINHOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 


riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em -casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rna dos 


Capelistas n.º 45. (2102) 

ENDE-SE uma grande pro- 
priedade com quintal na 
rua im n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinbeira no largo de Santo Tlde- 
fonso n.º 16 desdo as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 


podem fazel-o, querendo, aló o dia indicado, 
: (392) .) 


to e coupans, (4) 


Queijo londrino. 
7 ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 


(112) 
Consulado de S. M. G. no 


Porto. 

ELO consulado de S. M. C. n'esta vidade, 

se faz publica a circular abaixo transcrip- 
ta conforme a qual e outros esclarecimentos 
existentes na mesma repartição, se acha aber- 
ta a subseripção d'acções para o: cominho 
de ferro de Galliza, devendo quem quizer 
tomar qualquer numero dellas fazel-o, cons- 
tar na chancellaria do dito censulado, sila 
em Cedofeita n.º 42. à 

Madrid: 20 de dezembro de 1859. — Es- 
tando proximo o dia em que deve pôr-se 
em praça a construcção do caminho de fer- 
ro de Gallizo, que se denominará de S. A. 
R. o principe de Asturias, sendo o seu pri- 
meiro accionista, como assim se dignou of- 
ferecol-o a sua augusta mãi por occasião de 
sua visita á Corunha, e um dos mais im- 
portantes da Peninsula, pois abraça toda a 
parte noroeste de Hespanha que reapresenta 
tanto em povoação como em extenção a 
quinta parte d'esta, é um dever de todos os 
seus bons filhos o contribuir para que ha- 
jam pessoas que se appresentem na licita- 
ção, com a vontade e os meios necessarios 
para conseguil-a e construir a linha. 

A experiencia tem mostrado que esta 
classe- de empresas carece de grandes capitaes, 
se ha-de realisar devidamente o que ás mes- 
mas convem e aos povos importa, e d'este 
modo as provincias interessadas com o intui- 
to d'adquirir este optimo elemento de pros- 
peridade e progresso são sempre as primei- 
ras a prestar todos os recursos e auxilios 
ás companhias concessionarias. 

N'este suposto os abaixo assignados im- 
pellidos por seu profundo amor, patrio e pos- 
suidos pelo desejo de vêr realisada a feitu- 
ra da via ferrea de que se tracta, resolve- 
ram dirigir a sua voz ao mesmo lempo quo 
ao paiz inteiro, áquelles que ainda que aú- 
zentes da terra natal nero- por isso lhe é 
menos caro; e a todos aquelles que se acheni 
neste caso lem a honra de rogar-lhes que 
não só se sirvam de tomar algumas acções 
da-sociedade que se projecta formar, tão logo 
como associadas as pessoas e reunidos os fun- 
dos indispensaveis, possam quellas appresen- 
tar-so á licitação e se lhes fôr adjudicada, 
principiar sem demora as obras, mas tam- 
bem que empregue o seu credito e influen- 
cia para que todos 'os hespanhoes que se 
achem em Portugal imitem lão meriloria 
conducla. 4 

Em seguida se expõe as regras que cons- 
tituem as bazês principaes sobre que se sol- 
licita a destribuição de acções. 

4.º As neções serão de 1,900 reales vel- 
lon, 500 francos ou 20 libras sterlinas ao 
cambio de 19 reales por 5 francos e 95 por 
libra sterlina. , 

2.º Os dividendos passivos d'ostas ac- 
ções será de 15 p. c. ao consliluir-se a so- 
ciedade, por exigil-o assim a lei o depois 
em cada anno não soffrerão as neções maior 
desembolço que outros 15 p. o. d 

3.º0 compromisso ' do tomador de ac- 
ções não tem lugar alé que se. constitua a 
sociedade, que será quando principiem as 
obras E 

4.º As soinmas de reembolsados pelos 
accionistas alcançarão. durante a construcção 
6 p. c. annual pagavel por semestre vencido, 
entrando logo que .esteja terminada a par- 
ticipor dos bentficios da exploração que se- 
rão exclusivos da sociedade por 99 annos. 

6.º As acções se converterão em titu- 
tulos ao portador, negociaveis e allienaveis, 
desembolsado que ténham 30 p. c. 

Assignados — Duque de Berurik e de 
Alba — Conde de Altâmira duque de Monte- 
mar — Florencio R. Vaamonde — André Gar- 
cia Cambra —J. o snr. de Rubiane — Mar- 
ques de Boveda -- Conde de Maceda e S. 
Romão — Pasqual Fernandez Baeza — Mar- 
quez de Santa Cruz — Lauriano Sanz — Con- 
de de Fontan — Modesto la Fuente — Mar- 
quez de S. Carlos — Marquez de S. Satur- 
nino e visconde de la Frontera, 

Está conforme. 

Porto 17 de março de 1860. 

4. Rodrigo da Silva Machado, 
Chanceller. 


Deposito de relogios. 
> A rua de D. Pedro n.º 17 
ha um: deposito de relo- 
gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa; 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoei- 
d ros, 

Tombem se lomamen- 
commendas de peças especiaes 
tonto para a Suissa como para a Inglaterra. 

[420] 


Quir quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a , da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova do Gaya e mor; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fallo no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
Ê 11535] 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da. fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. a ”, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


dE, 
Para Vianna. 
A rasca =PRIMAVERA,= a sahir 
com brevidade : quem quizer car- 


regar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro n,º 402, (513) 


Para Londres. 


O vapor inglez= AURORA, 
= capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poucos dios e 


PY 
ND» pera: ) 
Benea sohirá com toda a brevi- 
dade. 

Para carga o passageiros tracta-so.com 
os agentes D.ch Maghias Feuerheerd Junior 
& C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (414) 


Parao Pará. 
O patacho portuguez= BOA NO- 
VA,= 1.º classe, forrado de co- 
bre, capitão Cardozo, deve sahir 
até o dia 10'de abril pot ter o 
carregamento quasi completo. Caixas Viei- 
ra & Botelho : para resto da carga e pas- 
sageiros, para os quaes'tem excellentes com- 
modos e tractamento, tracta-se com Sebas- 
tião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau n.º 
26, 1.º andar. (520) 


Para Pernambuco. 
FAS O brigue =S, MANOEL. 1.9, = 


o capitão Carlos Ferreira Soares, so- 


be com. brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel, José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras, n.º 20.. 

(521) 


Para a llha de 8. Miguel. 


A escuna Ingleza= MARGREAT 
CAMPBELL, = forrada de co- 


é bre, sahirá no dia 20de março : 
' quem quizer hir de passagem 
dirija-se a Cima do Muro n.º 96. (522) 


Para Caminha. 


A rasca: == JANOTA, = capitão 
Db Gonçalves. x 
Tracta-se com Daniel & Irmão. 
; (618), 
Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
FUS capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
” toneladas. É 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (814) 
Para Copenhagen: e Riga. 


“A escuna russiana = RETHLE- 
HEM;= capitão U. Jansen, sa- 
« birá com brevidade. 


Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. MN (462) 


Para o Rio de Janeiro. 

44888. A barca =SANTA CRUZ, = ca- 
RUM - pilão Oliveira, sahirá com brey 
a ca dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
ela-so com os caixas Antonio Alves da, Cu- 
nha É C.., na Praia de Miragaya n.ºº 31 6 


33. 


Preciza-se d'um facultativo. % 
4 uy “ A rd 
Para o Rio de Janeiro. 

A sabir com, muita brevidade a 
= barca= FERREIRA BORGES : = 
paracarga e passageiros tracta-se 
” com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Rellomonte n.º 102. 296, 
Para o Rio Grande do Sul. 
' “À barca = OURENSE, = capitão 
gb Costa, sahirá no dia 30 do cor- 
rente, por ter a maior parte da 
carga prompta. Para 'o com pleto carrega- 
mento e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 
30. 2.º andar. s [488] 


Para Pernambuco 
À O brigue =BOA FÉ, = de 1.4 
classe, capitão Campos ; para car- 
gn e passageiros tracta-se com 


José Pereira Cardozo rua do Sou 


to n.º 62. (106) 


ESPECTACULOS. . 


2.º feira 19 de março. 

T. BAQUET.-- Sociedade dos actores no- 
cionaes. — Em beneficio do pianista lisbonen-- 
se 4. Soller. — À comedia em 3 actos-- 0 
CAMÕES DO ROCIO — À comedia em um acto 
— N'OUTRA NÃO CAJHO EU. — Nos interval- 
los o beneficiado executará ns seguintes pe- 
ças de musica: — Fantazia sobre motivos da 
opera — Traviata — A. Soller. — Tarantella, 
original — A. Sollar, — Fantazia: sobre mo- 
tivos da opera — Moysés —'S. Thalberg. — 
A orchestra executará uma walsa dedicada 
ás senhoras portuenses, composição do Dbe- 
nefiado. — A's 7 e meia horas. 

N. B. Os bilhetes com data de 6 de 
fevereiro são válidos. 

Desencaminhou-se o bilhete do camaro- 
te n.º 8, da 1.º ordem, porém estão tomi- 
das as providencias para que não lonha em 
trada senão o segundo que tem um signal 


particular 'do beneficiado. 
2.º feira 19 de março, 

T. DAS VARIEDADES (AntIGO CAMÕES),— 
Em beneficio. — Em. que tomam parte, por 
obsequio, a actriz Josepha Soller. e o snt- 
Soaros Franco. — O drama em 3 actos — 
ERRO E CONTRICÇÃO. — A comedia em un 
acto— O ESPREITADOR DE SEU GENRO. 
— À scena-comica pelo snr. Soares Franco 
— O TIRANNETE. — A's 7 e meia horas. 

3.º feira 20 de março. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Em 
beneficio da actriz Maria Emilia. — O dia- 
ma em 5 actos — O DIABO DE PARIZ OU O 
CONDE DE S. GERMANO. — À comedia ent 
um acto — O MESTRE DE DANÇA. + A's 7 
o meia horas. - 


18385 


Responsavel HM. S. Carqueja, 


“ TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


- 


